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Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda fil hos de
SAIGON e ALABASTRO
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Sob o patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro
UBERABA MINAS GERAIS

J uuv - Ft,\,Q - 1966

Os dias vã o corren­
do e a 3 de m ai o pró­
ximo, de n ovo abr ir­
se-ão os p or tões do
m agestoso Parque
"Fernando Costa ".
nes ta considerada
Meca do Zebu, para
mostrar ao Brasil.
ao mundo, podemos
dizer o que há de
melhor, o que há de
m ai s fino. o que há
de m ais puro, m ais
selecionado, em ga­
do das raças zebuí ­

nas, dentro das fronteiras deste nosso grande país. _ Assim dize­
mos porque em Ub eraba realiza-se a EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO BOVINO das raças zebuinas. Como NACIONAL que é, cria­
dores de to dos os quadrantes do Brasil são conv idados para t raze­
rem à Exposiçã o os seus se lec ionados animai s e m ui tos são aque les que.
em anos anter iores, têm atendido a êsse convite da Sociedade Rural do
Triângulo Min eiro, a promotora do Certame e con tinuam atendendo
seJ?pre. De ano .p~ra ano aumenta o número de expositores , cresce .0
brilho da Exposí ção que tem atraido visitantes não só de todo o Brastl ,
como de div ersos ou tros pa íses das Am er icas _ do Sul, do Centro e do
No r te . Espera·se ês te ano a vinda de criadores da Africa do Sul.

I-Iú \.1111U ímportnnto n o vid ad e n u E xpos iç ã o d e IDGO : In nuguru­
çâo da Feira de Gado Zebu, in dependen te da Expos ição, cuja finalidade
é proporcionar aos que têm animais para a venda e ao s cr ia dores que
de sejem comprar, um ambiente mais propicio aos negocíos. em ins­
talações constru ídas para tal fim n o Parque Fernando Costa . Esta p ro­
m oção da Rural conta com a cooperação da Associaç ão Nacional do s
Criado res de Indubrasil e da pujante Associação dos Mascates de Zebu
do Brasil.

Os di ri gentes da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro e os
membros das Comissõ es da futura Exposição vêm já desenvolvendo
intensa a tiv idade no sen ti do de se r a VIII .a Expo sição Nacional de Ga­
do Zebu de 3 a 10 e a Feira de 5 a 10 de m ai o próximo, um sucesso a in­
da maior do que têm sido os Certames an teriores. E há de ser assim .
estam os certos, porque, inegavelmen te , Uberaba é a Meca do Zebu.
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FAZENDAS REUN IU'AS
-MEXICANA- CANADA - RANCHO GRANDE - ALVORADA

MUN IC IPIOS DE ALMENARA e RUBIM - MINAS GERAIS

E NDE REÇOS
Em Almenara :

Fazenda Mexicana - F one, 146
Em Belo Horizonte :
Rua Gonçalves Dias , 2429 . F one · 29232

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA
NO NORTE E NORDESTE MINEIRO

'f,.

f

VATAPA'

Reg. 3404

CAMPE.ÁO EM va­

rias Exposições

Peso: 905 quiloS

4

VERISSIMO
Reg. n. 3708

Com 30 meses de ida­
de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO na III

Exposição Agro-Pe­
cuária de Almenara,
no Vale do Jequiti­
nhonha (nordeste de

Minas) - 1963

ZEBU

;
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Este é o Indubrasil da Fazenda Mexicana, após uma seleção de mais de 30 ( trinta) anos, observem: Porte, conforma­
ção, parte econômica, pelagem e têtas curtas - O que prt porciona um índice de 78% de produtividade

'"

Marca

11
do Gado

Registrada

FAZENDAS

MEXICANA - CAN"·

DA' - RANCHO GRAN-

DE c ALVORADA

Municipios de

Almenara c

R ubim

E sl. de Min as Gc rals

DARWIN

DA S. CORDEmO

E nd. em Be lo Horiro nlo:
Rua Gonça lves Dia s, 2429

F one ; 2-9232



A ÍNDIA SEM MISTÉRIOS
JOSE' DEUTSCH

CAPíTUW 27
Na era do ja to, a arte de viajar cons ís­

te em ca r regar o minimo, o indispensável
somente. Segundo um filósofo amigo, para
viaja r somente precisamos de 3 objetos: ­
dinheiro - dinheiro e dinheiro!

Das várias negações nacionais, o hin­
d ú é incapaz de viajar "p raticamente", Ve­
jamos como êle faz. Suponhamos que êle
tem que ir a Bezwada. Começa por reser­
var um lugar de 3.a classe, com 15 dias de
antecedência, no trem . Depois procura des­
cobrir algum parente de amigo ou amigo
de algum parente, no local. Escreve-lhe, co­
municando a data da chegada. Este hábi to
de "instalar-se" é natu ral do indiano. Tem­
p os depois a vitima retribuirá na mesma
moeda, causando e sofrendo incômodo. Co­
meça então a parte própriamente dita do s
preparativos: enrola a cama de viagem,
com cobertor e travesseiro. Enche o baú de
ferro de 3 cadeados imensos e a prova de
tudo - com roupas e sapatos. (Com o não
tem o costume de usar sapatos , convêm le­
var um par de alargador de calçados e gra­
xa e esc ôva para os mesmos ). Enfim, amon­
tõa um mundo de cacarecos desnecessários .
Leva tudo , tudo, menos esse desconhecido:
d inheiro.

Como é lógico, o baú que pesa vasio 20
quilos, só com por ta a metade do que quer
levar. A outra m etade ele acondiciona em
um saco. Para o amigo que o ho spedará, êle
leva algum agrado. Digamos um cesto com
2 galinhas. Agora só falta a marmita com o
alimento para a viagem , pois pode faltar a­
limento no t rem ou o tem pê ro não agradar
e a garrafa térmica, com o chá, à tiracolo.
S em estes 6 volumes básicos e tradicionais ,
h indú algum faria uma viagem de 4 ho ras.
Este equipamento requer 2 "cul ís" e pesa,
no mínimo, 80 quilos por passageiro. Há os
exagerados porém: um dia contei, para um
c asal de velhos, 17 volumes maiores, além
de um pneu 650 x 16, como bagagem.

E fico relembrando a ponte -aérea Rio­
S ão Paulo, onde uma mala de 20 quilos de
um passageiro, causa transtôrno e demora
_ aborrecimento e excesso de bagagem
sendo por isso uma rarida de.

xxxxxxxxxxx
E não seja m al-educado. se a refeição

es teve ótim a, os "chapatís" deliciosos, os
"deivoras" apetitosamente ranç osos, não
pêrca tempo elogiando , falando bem do
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tempêro, perdendo tempo com palavras. Se­
ja educado, prático, sincero e positivo:
prove com bons arrotos que está satisfei-
to . . .

xxxxxxxxxxx
Pitoresco mesmo; o MOR-MARKET em

Madras . Tudo que se possa imaginar de
imprestavel no mundo, n õvo ou usado, la
se encontra. Desde garrafa quebrada e den­
tadura de 3.a mão, até morcego vivo, do ta­
manho de uma gali nha (cu ja sôpa e um
santo remédio para asma) lá dá so pa . . . E
o tu rista te m preço especial: dez vezes o
comum. Mas a gente retribue, oferecendo
1/20 !

Suponhamos que uma noite desapare­
ça uma calota de se u carro. Você nem se
preocupa - na m anhã seguinte você va e
ao Mor-Ma rke t , Lá estará ela, limpa e poli­
da - . já na mão do intermediário, por 50
cruzeiros, tendo custado 5. E ' o aviltamento
do trabalho .

CAPíTULO 28
A vida é uma piada, se não velam os

A PIADA: ...

A vitima, o baiano, o texano, o portu­
guês de toda a anedota h indu é o I:'U1'IJABI
sendo sua ralta de m tengencia o tema. l~
um natural do estado uo i-unj ant em um
tre m de luxo, quando te ve de Ir ao nannei­
ro. Ao abrir a por ta deparou com OU'l' l{ü
punjabi, no reservado. (Nos vagões de r .a,
toda a parede do nanneiro é reves tida por
um imenso espelho) . li: foi tentando, in SIS­
tín do, voitanco, m as o de dentro nao deso­
cupava. Com m dignação e revolta cham ou
o camareiro, que tam bém era punjabi e ex­
pôs o caso : há m ais de. hora e m eia, etc,
etc. Este - com a otor idude que o cargo
lhe conferia - abriu a porta mas vol tou sor­
ri dente. Meu senhor, qu em está lá den tro é
o camareiro - Quando o Sr. ent rar, ele se
retira . . .

xxxxxxxxxxx
A PIADA DA VIDA: terminamos um

lauto e intragavel banquete, na casa d
coronel da ro ça. Engulimos o que era o
sível, elogiando em ínglês e classifica~~~
em portugu ês, DepOIS, ja em cOnfor tav .
poltronas de vime, o dono enrolou um eIS
ruto para cada um d os visita ntes do B~1't­
ZI L, pais desconhecido, alhures sul da AíA.
ca , segundo alguém versado em geograf[~'
na aldeia . O fumo era o famoso "Chelb I'
lú " - tipo exportação, de suas Plantaç~~s:

(Co nti nua na p ág. 42 )

ZE[lu
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SOCIED ADE RUR A L DO TRIANGULO MINEIRO
REGISTRADA NO S. E. A. SOB O N. 10

U B E R A B A - M INAS GE RAI S - B R A S I L
---- -

~v

Local. UBERABA
Data: 6- 8- 65
ReI. : JUBILEU BEVIS TA ZEBU

Prezado rur alista :

Pa sta : NQ 1

N.· 458/65
Deal.:

,
A Revi s t a Zebu co me ~orara em f ev ere r ro de

1. 966, seu jubi l eu.

sã o vinte e cinco anos,
bons se rv iços prestados à cla s se r ur al i s t a ,
bl i c i dade ef i c i ent e e c ons t ant e .

i ninterruptos ,,
at rave s de uma

de
pu-

Por oc as i ão dês s e a usp i c i oso acont ec iment o ,

a " ZEBU" f ará c ircula r uma ed ição espec ial c omemorat i va .

A Soc i edade Rural do Triângulo Mineiro, pa­
troc inado ra da gr ande Especializada , se a ss oc i a integralmente à
pr omoção e se serve da . oport unidade pa ra dirig ir-se ao s s eus a~

s ec i ado s , r ec omenda ndo oS be ns ser vi ços da Rev i sta Zebu e s ol i-
. , ... ... - '

c i tand ~ dos mes mos o indi sp en savel a poio a edi ça o e sp ec ial .

Na cert eza da mel hor compreensã o , fir mamo -

nos ,

Atenci os amente.

DH.AllNAlD

.In uv - Fe vv _ l !ltiti 7
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ESPECIAL DA REVISTA ZEBU
25.0 ANIVERSARIO

Pre zad o Cr i ad or

Completand o a Rev is t a "ZEBU. , no p ró xi mo an o ,
o seu 26 , 0 an ive r s a r io de con s ta nte c i rc ulação. reso lve ­
mos l an ç a r uma ed i ç ã o. come mora t i va dês se acon t eci mento ,
Qu e ci rcula rá n o pr in cí pi o d e 19 6 6 .

S e r á , tôda 'e la ', e m t r í c rc rn í a e v i ra , s e m d ú ­
v i d a. d e sperta r o maior i n tere ss e e nt re os criadore s de
ze bu. n ã o s ó pel a s u a a p r e sentação l UX UOS E: . co mo p el o e m­
p enho que ter emo s em mos trar o Qu e h á d e me l h or n o Bra s i l ,
Qua n to a z e bus . dev i d o a o tr ab al h o . ao Esfô rço e a o ca r i ­
nh o me s mo , que o s s e us c riadore s t êm n a seleção dêsse gado ,
Que veio revo l uci o na r a p e o u á r í a n a c i on al .

Sendo V, S . um dês ses criadores , natural Que
v e nha mo s à su a pre se nça o r e r e c e r -Lh e u ma o u mai s pagi n as
par a es sa ed ição , cujo serviç o requer espec ia l cuidado.
po i s q u e e m t r í c r c m í a . tôd as a s su as p a gin as. é mo r o s o
e o b r i g a -no s a c o rne c á-La d e s d e j a,

Na expect i va de s e u pronunc iamento. fo r mu·
land o vee me n t e s vot o s para se u b em-es t a r p e s s o s L , subs cre­
v e mo-no s com elevada e s t i ma e mui

ATENCI OSAMENTE

A DIRE ÇAO

Reserve já a página para figurar nesta

luxuosa edição, come mora ti v a d o j u b ileu

de Prata d a RE V ISTA ZEBU

ZElJ U



A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores
a venda

FAZEN DA APRAZIVEL - UBERABA
--DE--

Apresenta acima :

OR IGINAL D P - cria do tradlc íonal planteI da Fa­

zen da, um d os principa is a licerces da seleção.

E m baixo:
um co njunto de vacas, vis t o no curral da Fazenda.

26 ANOS DE SELEÇAO
DE GADO DA R AÇA

GI R

ENDERJIlÇOS :

Rua do Oanno, 24 ,
F one : 2188

Prç. M. Terra, 18 '
F one: 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTlVA

Ja ns - Fevv - 1HGa

CONJUNTO DE VACAS

!l



ACONSAN~UINIDAD[ DIRI~IOA [M R[ OANHO
A c o n s a n gu in id a d e d i r igid a ( " I i­

n e b r cc d tug " ) p o d e svr d ef'I n id u

como u m progra m a de nca su fa ­
men te s ortcu tudc s nu sen ti d o d e
m a n te r no r eb anh o um pare n tes­
co alto com u m o u Jnah. nn cc s­
t ra is d e r eco n heci d o va lo r . P a ra

a lcança r e sse o bj ct ívo , o a n imal
e m que st ã o d eve ser uca sn lnd o
COJ11 s e us d escendentes , Imcdíu tos
o u r emotos, o u n lnd u a sua pro­
ge nte acasalada en tre s i, d u ra nte
varia s ge r a çõe s . Um p la no d e a ­

ca sa la m en tos d essa n a t u rez a 1.'11­

vol ve , i nevita ve lmen te, u m a quan­
tida d e m aior ou m enor d e co n­
su ugu ín tda d c. e mbora possa ser

m a n ti d a em ut vc ts muito cstrc ttus,
e la é ge r a lme n t e d e b ai x a ; inten­

s id a d e .
Nã o fo i ou tro u ti po d e co usn u­

gu í n id ad c p os to em p ra tica p or

Hobert Bukcwcl l, gr a nd e cri ado r
inglê s d o secu lo X" II1, co n s ide ra­
d o , m uito justamente, o pai d a
zo otec n ia m od erna. F oi e lo o in­
t ra d u to r d a consn ng u l u td a d c co­
mo m ctod o d e m cl ho ra men to , sus­

t en tando q u e, q uan to m ai s sele­
cionado I ôsse o an fa m l, melhor se­
ria a su a produção, o u , em ou ­
t r as palavras , a n imais su pe r iores
ge ram também p roge n ícs su per io ­
res. P or isso, co n t rn r ín m cn tc ao

que se r ecomenda va na época, pl a ­
nej ou os acasa la men tos sem leva r
em conta o p ar en tesco , a p li ca ndo

eo nsaugu inldade hem estreita, m a s
d irig ida no se n tido de fi xa r as

q uálidades de espec imes superio­
res "Ioca l ízndos em se u rebanh o o u
no d e criadores viz in hos . Segundo
se pode depreender d e estudos a
respeito, Hakewell produziu em
seu rebanho muitos a nimais co n­
sa n gu ineos. Para il u strar o se u
método, cita-se na literatura o ca ­
sa d e u m r ep r od u tor qne n a sceu
do a casaJ:uncnto d o f il ho d e u m
[o ur-o, considerado d e grande Va ­

lor . co m u m a vaca que era. ao
m e smo tempo, filha e meia - irmã
(por parte de mãe) do r eferid o

touro.
A co nsangu in idadc d irig id a pode

a presentar vari as forma s. E la é
e mpregada q uando se fa z o aca­
snlamento, por va r ias ge rações,

10

en t re pai e filh a . ou en t re nvô c
neta, ou a inda entre mcío-I rm ão,
ou pr imos s imples . Nesses ca so s,
a consa ngu írrída d c é d irigida n o
sen ti d o d e u m n nc estrnl apen a s.
)( a s ela pode ser também or ie n ta ­
da pa r a u m ou tro a nc es t ra l valio­

so, ao m esm o tempo. a i nd a q u e
a consangu in id ad e é dirigid a tn n­
m ostra no ex emplo a ba ixo , em que
em menor prop or ção. E' o que se
to no sen t ido de A, com o d e B. O
co eficiente d e consnngu in ldndc d e
X será d e np rox ím ad amcnt c J6';1;.

A

V
B

R
A

T

X
A

O
B

S
A

Z

Para hem co m preende r o m eca ­
ni sm o d a co nsn ng uin íd ad c dir igi­
da, d eve -se sa lien ta r , a est a a lt u ­
r a , que é possl ve l m anter u m
grau d e parentesco com o repro­
du tor es colh ido, apen a s tão fo r t e
qua n to o exis te n te en t re ele e
seus d escendentes m a is es t re ita ­
men te aparentados, por oc as ião
de sua m orte. Se t iver mos, por
exemplo, a n lmals que são 50% a ­
paren ta dos com ele, po r ta n to. se u s
f il h os e fil ha s, e após sua m or te
man tivermos o acasa la men to a pe­

na s ent re estes, aquel e gra u d e
parentesco de 50 % pod e se r m a n­
tido, mas n u nca a u me n ta do . P r üt i­
eamen te , o parentesco i n ic ia l d eve

ca ir nos a nos fu t u ros, pois , é m u i­
to difi cIl m an ter u m reba n h o só
com os d escendentes m ais p r ox i­

m os de um d et er m in ad o r epto-

--' . .\l r1l(k ... t 'c ixo!o

dutor.
Em resu m o, a cOllsa nr:: u in idade

d irigida pod c ser n 'co me nl!:Hla

qua nd o n u m reban h o su rge UIll

individuo excep ci ona l. E vs sc d e­
term in a d o a n im a l p rov ar, n trn vé s

de su a prop r-in .. Jle l'fo rma nc~ ", ou
m cdí nn tc a .. per form ance " d e
sua progcn! c, que é um In di vldu o
com p ro vadamente su per ior a seus
con tcm porancos, deve-se co nc lu ir
qu e su as h oa s cnrnct cr-lst íca s su pe­
ram em proporçã o a s m á s c , ass i m
send o. n ã o se d evem perd er sua s
qua lid ade s ; pel o co n t rario, p r eci ­

sa m ser pcrpcct ua d a s. p ro m o ve u­
d o- se ac a sal ament os o r ie n ta d os
para m anter a suo hcrnn çu no

reban ho .
Quanto mnim- fo r I I vnlo r- do

reh n. n ho rclntivnmcnt c a m ed ia da
r a ça , m ais rn z âo ex is te para a
consangulnidnd c d iri gid a . E Isso
se exp ll cn porque , em tal rebanho.
j á exis te muit o boa h crn uçn c spnr .,
sa entre os d if er ent es n n fm a !s,

e que pod eri a se " reunid a run is
Invornvc lm c nt c nn dcsccnd cucí n
d e um reprodut o r d e a lta cl a sse.

( 110 S u p lc m cuto A ~ r ic (}l a ele

"O Est ado d e S. P :l. u lo " ).

n [ltl
§!ltJIIJrfIúJJúw

St!finfJlÚ1l!iúh.
f ONE, 33 - 220 4

AVENIOA DALIBERDADE, 787
510 PAULO

REVISTA ZEBU
a única revis ta especíalísa­
da na pr om oção do Zebu .
Torne conhecido o se u re-

banho zebuino, a través
desta revis ta

7.EBU
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FAZENDA

Sa n t a
f é d o
Ced r o
BERÇO DE

CAMPEOES

Padream o re·
banho da Fa­
zenda, exclusi­
vamente, r e­
p rodutores fi ­
lhos, netos ou
bisnetos do ta­
moso raçador

~

1Q66

QUILHA

do plantei

1QOÇ I~l

QUIXÃ QUEIXA

3 esplêndidas matrizes
J J

1>:1h :\{;,

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

~is Ora~ rão na Ra ~a ~ir (S.R.T.M.)

M a r c a

J
(Oa.rlmbo D)

Residência :
Rua VI~árlo

Silva n. 41
Fone: 2332

Uberaba

CEL.

Pedro
Rocha
Oliveira

pa.n> todo o
Bra8U

Famoso Sinete
que, há muitos
anos, lembra
pureza da raça

Gir.

Gado
GIR

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena

fllIldador da marca"JJ " e pioneir o da seleção de gado GIR no Brasil.

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos 08
produtos marca J J (carimbo D), são llOIltroJadoa ou regis.tradoB.

Todo animal, cria do planteI, possue um certificado de origem que o &CQD1"

panha, ao deixar a F azenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se p08II&

examinar o an ima l a que a mesma se destina.

MUNICiPIO DE UBERABA VALE 00 TIJ UCO Triângulo Mineiro

Jnnv - Fe \,9 _ 1966 11



(Continuação da página 13)

C tub d o H io das Cun l a~ . em CU II :>­

tru çu o c u rvcrsc s C I U lJC S uu esp o rt e

p rete n du p ct o nrus rtc n-o - u r u t c­

0 01 . (juu u ro a s cst ruuu s q u e ser ­
vc m rp tu u c s tu a cutaau c sc r vt d a

P U1' uu m c r o s us cst ruu us q u e a l i­

ba ni p o r t ouus o s íu uos aos m u ni­
c tp ios vtstuno s. L s t r-a du s Icd e rai s ,

c sladu a b c mu u tc tp u ís Ilue poem
I p íu ú em c o n ta d o co m u s p r i nc i­
p.llS c e n t r o s dcmonr úf íccs, c ome r ­

ci a is c Iudu stri u ts , n ao só d e Es ta·
u o da Baniu, como de ludo u B ra ­

sil. A In s t r-u ç ão é bu stuntc d uscn­

cot víd u c on tu n d e l p iuú com vu st u

rede de ensino pr-una r !c c dlvcr­

sos g luasios e co legios de e n sino
m éd ío e também esco la n orma l

para Iorm uç üo d e p ro fe s su rt,s . E s­

tá , a ss im o mun icípio n uma pu s l ­
ç ão p r-Ivíle g iada com r ela çã o ia

inst r ução.

A L a EXPOS IÇÃ U .vuuo­
PEClí .\ HI A DE I1' IAÚ

Afinal , depoi s desses 1I 0 S 5 0 5 co ­

mentarios va m os di zer, em lin h a s
gerais o q ue fo i a Ln Ex posição
Agro-Pecuária de Ipi n ú, p re m o­
vidu pela Associ a çito Itu ra l d e Ip l­
aú , com o concu rso d e o u tras CIl ­

t idades d e cl nssc, d a Pre tc ttun Mu ­
n ici paI e do D. P. A. d a llahia .

Dos quatr-o cantos do ll r a sil a­

p ortaram a cidade pecu a r-ist us,
com p radores de gado. ve n dedores ,
r eprescn tn utes dc cm prêsns que

vendem maquinaria. fa zendeiro s e
.. cxperts " em exposições d êssc

tipo. Organiza çã o pe rfe ita , as co ­
m iss i)es f uncionan d o e o s v isitan­

tes sen do a t end id os curd íu trne u te
q u a ndo necessitavam d e algu ­

ma coisa, u m a informação ou q u al­
q uer serviço. Havia comissõ es em
t odos os setores. i nc lu si ve um
Serviço ;\Iéd ico grn t u tto , a tenden do
o (tia Intei ro .

o P arq ue da Expoaição si t uan­

do-se n um magni fico terreno en tre

o Rio das Contas e o Rio Água

Bra nca, á gu a em e bundanct n es ,

tandes de firmas comercia is , ex ­

posição de m áquina s , ex pos ições

de produtos agr.lco las da região,

barraca s , r estaurante, b a res, gen te,

m uita gente, m úsica e mu ita a n i­

mação. Os a n imais ex postos e

cnriosamente observados , discut l­

dos pelos entendidos, comprados,

12

vend ido s. o fe re ci a a s pe cto empol ­
ga n te.

E ' u m n õvo m arco em Ipta ú. E'
p a sso ag fgn u tn do do Mun lcp lo .
que co n segu iu se r Slod êlo , no q u e
co ntou co m a co opera ção de t od os .

As agências b a ncâria s - Ban co
do Bras il, Banco Fomen t o d o Esta ­
d o da Ba h ia - es te nder a m -se a té
o P arq u e da Ex pos içã o e o m o n­
tant e d a s tra n sa ções a scende­
ram fi ca sa d os bilhões d e CT U ­

zei ros.

o Parque da r;xp os ição, m ereci­
d amen t e ch a mad o Parqu e .José
Tblura , a nda pel os o it en ta rn tlhôc s
d e cruzei ros . ~I a s por i rric ia t iva s
pa r ti cula res. doações espon ta neas.
Irricia l iva do dr. Euclides Ne to.
Prefeito :\lu n ic ip al , enc on t rou eco,
t ev e d e t od os, se m exceção, d esd e
o i n s ta n t e em que nasce u a id éia ,
uma receptividad e c colaboração
totaJ.

o te r reno foi d oa d o pelo ar . .José

Thtar-a , ass im q u e so lici t a do . p a r ­

tindo dai as d oa ções d os p avilh ões

oferecidos ( em número de onze
prontos e concluidos) pelos sonh o -

. t p ris ( I tl t' SI ' I {"IlIU' ''­

l u da fil a que 1' ('­

dumt (f en t rada 11 0

} )/l r q ll f' " Jo:>é T ia­

ra" , {u i {d to . o

I lll :> Il' aJJlI' nto d o
I"w ilhlÍo n acion al
11 " n ·r in tn. 1'>0 1, os

(/l'lrlll s o S d a {lral! ­
d e a :>~ i~f('ll cia, co­

J II U se Il l! d(l .~ f otos

110 lodo

rc s Dr . Euclid es Xct o, Dr, Agos­
tinho P inh e iro , srs. I; 1"ha IlO d e

.t lm eí d a x e tc, .l uve na l Du a r te,
J oã o "t otta , José T avares Danta s,
Ann n ln s Pinh ei ro , Agc nor Sa m ­
p a io, Edisio àlu n ta, .los é i\l a ri a AI­
vos Di a s, a ind a um pa vlth üo o nd e
funcio n a a Hi nha d e Ga lo s, t end o
co m o r-e apo rrs á ve! o ar. Antôni o

Ca rvalh o .

A essa a ltura , j á ou tros p nvi ­

Ih õcs for am d oa d o s pel os sen h ores
J os é Motta Ferna ndes, Xo é Sa n tos,

Am a nc io F élix d os Sa ntos, J osé
Pinto, J o sé ~Iend e s d e And rade e

Fra ncisco F orte.

Ei s uma d a s ra zões p or que
Ipt a ú é o xtu n tc t p to "Iodê lo d o Es­
ta d o : com p ree nsão. Tra bal h o d e
equ ip e. n ão prev al eceram partes
i sola das , m a s U111 todo es t r a ti fi ca­
do, coeso c h armô n ico , p reva le­
cendo também a confia n ça d o P o­
d er P ú b lico j u n t o ao p ov o e a
confia nça d o p ovo no P od er Pú­

b lico.

A INAUGUR AÇÃ O DA
EXPOSI ÇÃO

Di a e hora marcados, com a pre-,

(Continua n a página 14)
ZEBU



SUCESSO !

P o r um j ul gumcnt o p r oc edido

no E s t ad o dn Bn h iu , pr-omovid o

pe lo go ve rno, foi I pi u ú, cons td e rn­

tio o mu ni c i p io rn od êlo d o nn o de

1965. Pree n cheu l pi ~, ú t odos o s n ' ­

qu ls tt os par-a ess u Indi cu c üo, a l'O­

m eçn r pelo p erfeito e n tend ímcuto

c co mptct u Iuu-mo u ta cr u quc t r -a­

hu lhu m I)S Sl'US t r ês p ode re s: Le­

g ts ln ti vo , E xecu tivc c .I u d lci nr!o .

Se gu ndo npu rumo s u poder E xc c u ­

tivo t em dndu Il l ' S M .' S últ imus a n os ,

:lU rnu n icip lo um gr u ud c impu ls o ,

planc jnndo e le va n d o a hom t e r­

m o todu s a s o b ru s lIl'l' l' s sa r ióls p ara

p rop o rct o n ur aus Iplau vn ses tod o o

progresso , lodo co nfo rto C bem l ' S­

lar, Ce m u ma suci l' lin d e c st r -át íít ­
cudu, s M id a , c um r~ iz('s í'In cud us
jll u um a t rudl r üo, o rn un ic tp to d e

Ipín ú é u m d o s m nls trunqul tos
m u ntc tptos d o g: nl llde e rico Es ta ­
d o d a Bah ia . Hein u n p:\Z em t odos
os seus s etores. A Iu lc ín t ívn p arti­

cular bem com o o p oder- p úblico.

ve m rea liza n do u m a o b ra de tal

m odo pe r ene l ' en t roeu d n que

j ama is p oder á se dl'smanehnr o

vi nculo d e nlta oom preensüo, pel o s

d es tinos d a terr-a, entre p ov o e
govêrno. Ass im é q u e nu m en t ro­

snm cn to d a Comunidade e Gover­
no tem Ip ia ú n .. Funda ção H o spi­

t al a r " :1 R ihlio t ec :l Pública , a ~I a ­

t l' rllid nd e d a ~I ii e d os P obr es , fi

Coopera tiva d (' ,.\g:ri culto re s , a F a­

7.endn d o P u \"o , l's lradns d e roda­

ge m . ilum i na ção púlJliea a lu z d e
mercurit) (iu ici :l tl \"a p al·ticul:l r )

e m qua se todn n c idade, as SU4I~

associat;tlcs d e etnsse e esportivns.

d estacn ndo-se o Hota r,y Club. o

L ions Club, a "\ s s ocia l,' üo Comer­

cia i d e Il l i.1Ú, :l As soci nl,'ú o t\u r n l

d e I pinu , li Loj a :\In çônicn , e t c ,

No s e t o r e s portivo e r ec r eati vo

conla COI11 diversos cl u bes , e n tre

os qu a is o lH o Nuvo T l'n is CInJ>, ()

)l.a r a e la , uu mc n t nn do-Ih e, a s sim

I) p oder- io econ úm lco l' fi n ancei r o.

I P L\ Ú - ~1 1'X I CI1'1O ~IO[)f:LO

ENTUSIASMOSURPRESA

l plu ú e m bora s e nd o ZHTH I ca r..nuei ­

ru , te m u m a pccu úr !a muit o d e­

senvo lvtda I ' nn ngr k u lt ura das

sua 'i t l' rI"a S ft' rlei s a Il r nu u l; ilO d e

a rroz. milh u. fei jão. m~II\(Ii Ul'a , c:t ­

fé, ete . t: ha st ante l'tJll!'d tlt' r a \ '1'1 in ­

fluind o, suhn' m:t lleirn, I):.t r ll u pru­

g ressu tlu lIlullici p io.

o Jludl' ri o econômku da l' id:ulc

rdlctc - sl' nu ex t rnord inár io m o \"i·

m ent o dn Sl' U l'o lllércio , u a s u a i n ­

du s tri~l Ilflsl't..nt l' e o lUfl\"iln"' lltu

dos seu s ti 1'~ t~l bl' !l'ci llll'llto S h a u ­

t,II I"iO S. se n do l ll i:t ú l'e n tru ti l' um a

\"as tn c l'il'a I"l'~ i fl o qU I' l'o n \"e r gl'

cldud c a s nos sas mé s uprcc n s õvs

SI' esvnlam . Afi na l. Ip in ú : cl dn ti l'

l'm pl cu o p rogr -ess o , s it ua da em

zo na muiln Icr t tl d o Es tu d o d a

Buh !a , d ando il pr ím c h-n vi st a m a g­
uif icn lrnprcs s ãc d o dl numt smo

do SI' U p o vo t' d OI S u u tur tdudcs 'IU l'

d i r-Igc m u m u nicl p iu . I. tl~(l q u e t o­

uuuu os co n tu cte com :l ge n te l ptu u­

e n se . fi l'HIIlOS m nrnvtth ud os : qu e

ge n te h êa , a m a vc l, hospita le ira ,

alegr-e c p ro gr es s ista ,

Comínlvões vnrreuados d c" { r1lm; rc­

nrodntore» /,lIrtl " l' lIfl ll , llfl orfl ll cft'

roüoniu fUu-UIJ/li fl des íiru, 11 f [J i ll ll

U epu r lu!lt!m

de

Car! Scll rfl!1

~ã(J t emos nenhum consf r-ang i ­

m ente e m con fc ssm- tlu e :1O se i'

êst e rep órt e r- dc st gundo pe la d tre­

lfão da ZEBU pura Iuzcr a co bc r ­

t u rn da La Expo siçâo dl' ..t nlme ls

e Prod ut os Dc r-lvnd os ele l p iuú , nu

Est ado lia Unida , umn pc rg untu f'i­

zemoa : [PL\ú? que lu gar é êssc

d o 11\1 :11 nunca ou vi m o s fa la r '!

Qu ando es t u damos gl' ug r n f in , j ú

h á ul guns unos, n âu nos c unst uvu

q u e nu Bnhl u e x ls t ls sc cldude com

êssc no me. E, d e Int o não exis tia :

E ' q ue l p ln ú C O II ~ t a\' n uns com­

pcndlos csco ln rc s c o mo l li u Novo

(d es ta su h luru cs ) , te ndo u ntes

di sso o n ome de Alfredo Mu r -tín s .

Emhoru cum :J no mes ( o n tuu l é

definit ivo ), !P IAÚ i, m uníct p!o

n U\'II, pol s co rno t ul e x ist e em

vh-t u d c du d ecre t o do gove r no l' S~

t nd u nI elo Est ud o du Bahi n (IUe o

creou , em 2 d e deze m bro d e 1933,

Is so fi ca m os sa be ndo de po is qu e

em Ipí nú npur tu m o s d a ndo cu m ­

p r- ime n t o la d et ermlnnç ão roce­

b íd a.

P I A Ú

A l.A Expsição de Animais e Produtos
Derivados IPIA Ú Bahia

P e n samos, coufes ~lIlt) s t am­

bém, tl Ul' iamo s l' lleo ntrUl' uma ci ­

d ade qualque r lá na Ba hia , d E'

pouca expressão e qu e nossa lon­

!la y ingcm pod eri n se r um in s ul'c s­

so . ~Ias, j lí na gr a nd e estrada llio­

Ba h ia co nwç'mHos:\ lIlod ific:lr o

nos so ju izo. t al o n úm E'l"o d e l'a ­

minhücs l':ll' regados de gado e

nuto lUo\'ei s com pas sa geiros q u e

se d estinava m a Ipi l\11, E . à Illcdid n

qlH.' ia n lOS n o s aprox imn ndu d a

(Reporte-se à página 12)
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1) An i m a i !: an te s

dfJ cli'sfilc, ne n âo­

se 110 fu nd o cin co

d os 11 pt" ,illlÜI'S do

--t ) .\1 t'm bro .<; d a co ­

m rss éo ele Julaa­

m ento ele l eit eiras,

em sua [un ç ão d e

c.rem e d e u ma

, ' tl C(l .

/ J I'S­

l eoa

;1) I JlfJ('T sO!; cria­

d o r es (/Jlrt 'efulId"

u m u I," ca lC'it ciru~

no íundcsa, q ue n o

m om en to co nc or ­

ria no j lllyamento ;

:! ) I nic i o cio

[i!e d e u n IU

d I.' .\"d" rt' S;

t'ur ouc ;

nnun n l que, com d ificu lda d e, f ôra
se lado. E o chefe mon tou . A prin­
cip io parecia es tar tud o OK, m a s
q uando so lta r a m o animal o due­
lo foi t err -í ve l . Foi daqui , fo i d ali
e só se " ia co rc ôvos e u m b a ru lh o
co m o um t rov ã o . O povo gl;"i t a va
u ns a fa vor d o ca va lo . o u t r os
d o cu va le t ro . As e spora s corria m
d e p on ta a ponta , cu só se i, se u
douto r, q u e o p ingo a ch ou ru im

e o ch efe (o i b eija r . red ondamen ­
t e, o gr am a d o. Lev a ntou-se o peão,

com os o lhos ch eio d e l a grim a s,

mugundo e exclamou : •• com os

meus 30 e t a n tos anos de id a de

(Continua à p ág. 16 )

uma pl a téi a d e uma s 5.000 a 6.000
pcssoas , Em uma be la tard e ens o­
larada, os a ltos fa la nt es b er ra ra m
n um de safio : " du zen tos mil cru ­
ze lr-us p a ra o peã o flu e montnr "
DH AGÃO ( o n ome do cava lo se
não é este, p od eri a ser) c a gue n ­

tar I h-m e " o a ni ma l j ú er a I nm oso .

Nl nguc m qui z topa r n pn ra d u. 110­

r ns mais tarde, se m p re rcp et íd o x..

d esafio, o grande ch efe dos vaq u ei­

r os resol veu dar uma olhad a de

perto e Ius tu n tes d ep o is anunciou

que m ontar ia o ca valo. O s ilencio

fo i ge ral. O p ov o gu l evacuado da

p ist a e s t, f ica rnm os tecnicos e o

s c n ça d o go ,'er lla do l' d a Bah iOl . :. 1".

LOnla nto Jun ior e b ril h ant e co m i­
t lva fo i ina u ,:urada a Expos ição ­
Com o p rime i. r o ato fo i h us tead n n u
r eci nto do P a rque ·· .To ~é Thh\ra ··,
o p a v il h ão nacion al. Em segu id a
d iri gin d o-se s u a E xc in. p nru () pa ­
lanq ue o fici a l, aco m panhado d a
direto r ia d a ..vs soci nção Hu rnl , d a s
a u torid a d es d o m u n lctp lo c gTa :ol ­
d e m a ssu p opu la r , h ou ve os d is­

curso s o fi c ia is .
Embora a fo r te chu va q u e cu ia

n o m emen to, como que aben çoando
a tníclat ívn c tod a a q ue la gvu tc
q ue a li se r eu n ia numa p romoç üu

de tanta s ig n if icação p a ra l pia ú ,

o hrilho da Inuugurn çüo não esteve
em p a nado. O ar , gover n ad or d isse

q u e fo i uma gra n d e su rp re sa pu ra
ê lc a o ch egar ao r ecinto d o P a r ­

q ue , a li encon tra r 10 pa vi lhôvs de­
f in ilh-a men te p rontos, c o pn vl lb üo

da Hinha, o Pronto Soc orro fu n­
ci onando o que demonstrava , ca ­

balmente, o cs ph- ito empreendedor
d o povo d e Ip ínú , cujo mu n ici p io

foi , m u i acertadamente , apontado
como o m u nlc ip io m od êlo d o a n o.

S . E xcia. fo i, n a ocus t âo , sa u d ad o

pe lo o rador o fi cial da Itu m l d e
Iptaú , que teve a o po r tun id ade d e

informar que mais 6 pa vlt hõcs se­
rão, em breve, constru idos . to do s
doado s por e le m en tos represen-
tat iv o s da a gr -i cuttura c pcc u ér-in
do rrru n icip í o ,

DESF ILE DE A:\DL\ IS
T erm inado o a to i naugu ra l hou­

ve o d esfile dos bovluos p remia­
dos q u e de s pertou a aten ção ger-al
de todo s qua n to o nss ts tlu m, p el o
e lev ad o n ível d e sc tec tc ua mc n to l~

apr i moram en to da s ruça s qu e t êm

s id o obj e to d e nc uruda d cdlcuç üo

d o s criadores da região . Term inado
() desfil e houve a vtsítn ao s pnvl­
Ihõcs e, l ogo ap ós, u m movlmen ­

tado rodeio u o q ua l se ex ibiram
va lorosOS p e õe s. Merece se r CO II ­

t a d o o fato, q u e foi um verd ad e iro
espet ácul o , de u m peã o q ue j amais
cnira d e um cavalo e nê ssc d ia ,

d is putando u m p r êm io d e d uze n ­
tos mil cr -u xei ros n um d esn f io pa­
ra qu em o m onta sse .. , {u ào vi­

m o s o espetácu lo mas va mos r-e­

p r oduzir as p a lnvras ele como no ­
l o contaram: .•Alg uém n u nca h a ­

"ia caido de cava los, m a s destn
vez êsse a lg uc rn beij ou o gramado

da pis t a d o Pa rque, d cnnt c de
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EXPOSIÇÃO DE IPIAú
( Co n t in u a çã o d a Jl ú ~ . 1.1 )

n u nca ('U ca i de um cn vn to ." E

U se fo ram os :wn m i l cr uz e i ros .

O odio p a r ec ia domi na r tl vnIcn tc

vaquei r o . :'lIa s no d ia seguíntc, de ­

pois d e um a s rvza s n lluitl' c u m

a m u leto que e le nmnrrou no Ill'S­

co co , r esolveu d e no vo m ont «r n
b ic h o, cujo dcsn f l» n iudn c s tu vn

de p é . .-\ Ju t a c utrc t I a n ima l l ' o
homem fu i t crrf vcl : m a s dt' SS:1 vvz ,
a runud tn gn Invor-cccu (' o PCi"1O s t,
s ai u de cima do cava lo q uand o l's ­

t e u j oclhndo c ('X :l ll sin 11;10 111:1 is

p od ia corcovc nr" .

); E GO CIOS

Foi nl go qu e s u rp ree nd e u a t n­
dos . A D ire t o r ia da Hurn l tu m uu

conhecimento d os ncg oc lus qu e S l '

r c a l tz ur nm n os d ia s uf'Icl a ls da

E xposição c u p õs a c st u : Iun tu s tl ­

co ! Ce rc a d e Q CATH O B1I.1IÜE S
DE Cnl' %EIHOS. :'lInHo e O IH'O lT(' ­

rnm p ara essa c i frn us trô n o mica

não só os It n a n ci nmc n tos fe it o s pe­

los Ban co s que u tum-am 110 rr-c in ­
to d a Ex poslcã o, como pe la q u a n­

tidade e quulldo d c dos nuima í s ex­

p o st os a vc 11 <1 :1, .Iu s t i çu ci tur- sc :

os comcrclnntcs d e J:;ttlo de lT n-ru­
bn e d e ou tru s I'L'gi cIL'S d e :\lin:t s

e rn c s tu o da Bnhia, (IUl' l li npor-tn -

r-a c mui to ne goci o fiz cr-arn.
Leva ram fÍ t huos an imai s , d a s I11C­

Ihorcs p r oc c dcnc ln s. Xü o crn " fu n ­

do d e cab ece ira s " come di ssc UIIl

jornu l de Sa lvador c I H 'lIl o s co ­

m crc la n tcs. ou sej am o s m nscu ­
tc s qu e var-a m o s sert ões do UI'a ­
s i l n u m pioneiri smo se m par, dc s- '

ce m dn s Alte rosas pru-n ve nd e r

" fund o de c nh cc c h-n s " corno d isse

(I j o ru nlí s t n . Os m a scat e s S 3 ­

h em t(U t ' p rccl sa m leva r a n im ai s

ea tcg urlzud os de hon linhrrgc tu
po rq u e n ân và o tr-at m- co m c t-indo ­

r-c s qu e n ão co n h ece m , u àu sabem

dis t ingu i!' o b om tio rulm . Ade ­

m a is pre za m o se u 1I0 m (', fa l em

Fre gu es es , n ão s flú uvcnt urclros

q u e a pa re cem u m a , ·C Z , c ngnao pum
t J c l icn tc L' .d CS:1P:l t'l'('e lll , Süo o s

rn u scn t cs , tod o s êlc s, dl g uos c ldu­

düo s, h o n r ado s , q u e " h em d e s se

c um c rc lo , vend e m a d tn hch-o c a
p ra zo, procura m m nu tcr o se u 110 ­

I II C e a su a rcp utuçüo . :\' â o se q U ê l '

di zc r com isso 11 tH' algu m IIl'go ­

cio n ân co rrcspondn . ÚS vexes. Ú

cx pcctn tl vu. :\Ias u m a co u su pod e ­

m o s afian ça r, n ã o procu ram c n gu ­

nar n ln gu cm . E a IH'o" " d isso é qu e

se cnco n t ru IHl I' tod o o Hru sil , cru

t o das as rc gtõcs q u e xe cria Z l ' !JU ,

J,:"tl d u m ui to fino, COIII muita 1'<1\' :1,

tran s fu rnumdo, )l O I' cor u pte to fl

rc hnn h« bru síl clro an !t's con s tf tul -

d o em s u a m aiori a d e "f ucurn s " c

" pés dm-cs " l' h oj e f'nz c ndo S 1l 4

hir o fi el dOI S b nlan çus n u prod u ­

l,'ÚO d a cn r-nc q u e é fJ ohjctivo ma is
vt sndo na cr-in ç ào cio ga d o (' 111 nos­

s o pnl s , Ex pusi çâo d e IPI,\ Ú é uma

III'o " a d isso: a u h n n ls f inos, bem

scl cc lo nedos qu e p ode r ia m ('011 -

l~O I'l'C I' :l q ua lqn c-r- cc rt ruu v, I.i

cs t i vc ru m prvsc nt cs ou ch vndo o s

o lhos dos vi sí tu u t c s , to r n a n d o

Jl fHlIlrClI , bc/ o I' SfJ(' ('ilIH' d lt ru ça
Cam pot ina, de pro fJril'r1f1(/l' do

criad or J os é Tent ares tranín« , s ob
II Gua rda d u ~ I' 1I d el/ il'lu /O trutudor
m oti vo d e fll';.: u l l1 l1 d o s e l'i ;u hwcs,

E , d e o nde p roc ed erum , na sun

m-n udc m nl o r! n. u s pri mili vu s 1'3­

çu d o rcs flUl' rêm l' ll '\',ul u l~ S ~ l' p a ­

d l' flO d e g::1(10 '!
( Co n t i n ua il p ;i /-:" , I X )

I

1

Grupo d e co m ercianíes de (lad o ( m flsc(/l cs de ,\/ ill (/S e olll rrts pr orf'denri(/ s) en tre os '11 1(1 i5 esf (ill os sen ho res
Ja iro Martins n orges . Balduillo S Ollza Net o, ridor Cardoso, IJollorie'1) IJO(l/ICnl llra d e Reze nde, Edu ardo I. n~

pes~ E 1u L op es , An/uIlio Bonuent llra d e Rezende, l.u iz Antonio Rosa d e Reze nd e, Hu mberto Pu rraro Filh o,
Walter S uc u pira, Edmundo Ratis ta Borges, lValdez G Ol11CS, Vilson ,Y asci m en lo• .José Calm on T iradenles
Cllnfla, lllm l(/i /lo J1(ac1wdo de Castro, Dj alma Fer re ira Roch a, f)om in oos Al ues Gom es, Arl indo Gomes To ledo~

Jrlqll in ]w Cl)s fa . Ed il.'wn l.am a rtine Borfles, Sebastião Braz n om es, Osmar Alpes e Ary Ferr ei ra R ocha ,
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dotamachado € nfle n haria S. 04.
':Departa.mento de cAgro - epecuária ­

S"',,~.io d e {Jado :JHála"o : <giro '11eLore e ªu:er"t

FAZENDllS:
RANCHO ALEGRE
- SANTA INÊS

- SAO JOSE' .
E ST. DA BAHIA

Reprodutor MANGALARGA mineira da At
cr iação de equ in os RA NC HO ALEGRE

(CE RAL) MARCA '- .

'Ccle/o".. 2-2812 / 2-2880
Sal"aJor . ":Bahia . ":Bra,,11

" ~ '

, !;...._.-.... . .

FINOOURO

dOU......cl.4tlo €"flc"harla S . 04.
~"1:!UI2 qrz'gu e l ealmol1., 57 _ 7.0 c.4ndar

€ ,.,dereço <C:elegrá.lico : " do t12 lt1 acl,a d o n

AO LADO

-FILHO DE ZABAK

I{HAN e BANU, FOI IMPORTA·

DO DA INDIA PELO DINÂMICO

CR IADOR TORRES HOMEM RO·

DRIGUES DA CUNHA. CE DIDO A

JOTAMACH ADO ENGENHARI A

S . A. - E STA ' SERVINDO NO

PLANTEL DE FEMEAS DESCEN·

DENTE S DIRETAS DE

GAN DH I I - OM

GANESH

17



l

ENCEIIIIA~IENTO DA EXPOSIÇÃ O

E ENTIIEG,\ DE rt ucxnos

m ot ivo d e êx ta se . De n ossa parte,

u m especi a l agrad eci men to pela s

ge n tilezas d e q ue fomos a lvo .

F otos :

I e :! _ I n .d a ll t fl ­

n co ... d o in ici o da
yrandc [es ta Pa ra ­
d n d os l ·n.q uci ros,

'1 '1{~ a rrancou a ­
plaus os d a or ande
mult idão q ue se
ro m pr ím ía n o po r-

qu e J osé T iar'l

A Faz enda d o 1'0 ' "0 é uma c x pc­

r icncia que m erece d e st a que. Creu ­

d a c ins talada em su a s ter r a s, a n ­

tes capoe ira s a band on a das, ce rc a

de t r-ezenta s a lmas, con s tilu id a s

po r cêrca de 60 fa m ilia s . Se r;: u ndo

u m rel a to que t ra u scrc vc ut vê C IO

pa r t e a Faze nd a do 1'0 \"0 é

" Um a no va a u ro ra que sm-g iu

pa ra esse povo, sem e speranç;:I, a té

e n tã o sem m or a d a , qu e " ida pe­

Ia s ru a s , d o rm ind o so b m a rqui­

scs debaixo d e a ln-Igcs sem pou­
sadu cer ta . Hoj e, n a F a zenda de
1'0 ' "0 , ca d a fa m il ia t em seu ped a~

ço d e te rr-a , se u l a r , seu " lugar ao

sol " , Com créd ito adq u irido d o
Ba nco d o Ura sil , cada família pos­

su i sua ,-aca, q ue é criada , co njun­
tam ente n um es t áb u lo m and a d o

co nstru ir pel o P r efeito d o Mu n tct ­
pi o. Yívem seus m or adores, harmô­
nicamentc, em comunid a d e, t r-a-

es t ã o d e purnhcn s - u m co m plc to

suces so , d e se a d m ira r , por se t r a ­

l a r d o 1.0 eer t a m c, para o qua l lu­

do fo i pl a nej a d o c t u d o muito he m

rea lizado.

(Con ti nua à p á g. 2 0)

A F AZEN DA DO PO\'O
E~1 l P IA U

d . .la cy Brito P lu hei ­

u m a fi da lgui a sem

todos os cu n vidn -

com a , u• gra nde represa, o,
gan sos n adando, os peões com a'
suas voz es de co ma nd o na li d a

com o, jágue s no t ransp or t e de
cacau . . . P a ra nós da ci da de um

Exmn. esposa

r o foram d e

pa r pa r-n co m

d os q ue fica ra m en ca nta do s co m

o t ra t a m en to recebido. A Fnacnda

d os Ami go s é u m m nravltboso re­

canto, chega a ser até r-omant icn

Di a do encer ra men to. De novo

reu n id a s a Direto ri a d a Hura l c

autor idades, h ou ve u m novo de s­

fil e d os a n im a is prem iados. Em

segui da a ent re ga dos p rem ios

con fe r idos aos ex pos itores, tc r r ní­

nando o encerramento com a d es­

c ida do pa v ilhã o na ci on a l qu e du­

r an te os d ia s da Ex pos ição trem u­

l ou em se u recinto. A Diretor ia da

R u r a l e tod os q ue coadju va ram

EXPOSIÇÃO IPIAú
( Co n tin u a çã o d a p ág. 16 )

OS YAQ UEIllOS
Dentr e os n úmros de ut rn ç ôcs

p opula r es n ã o podem os d ei xar de
ci t a r a F esta dos Vnq u c íro s . na
q u al, e m número s u pe r -ior n 150,
c om os seus trajes ti pi co s fi ze ra m
dernouatra ç õcs de SU a S ha b ili d ad es
c fo ram a lvos de m ereci das h omc­
nugc n s p r omov ida s p ela Ilu s t re
Direto ri a d a Assoclnção Hu rn l d e
Ip i.t ú. com a coo pcr nc ão d a Pre­
fe it u ra àlunlc íp a t. Hou ve di scu r -,
sos , m uita cn marnd ngc m l ' mu it a
a le gria . .Iu st a h om cun gcm prcs ­
tada a êasc s v a len t e s h omen s d o
c a mpo.

Foíue - .t o a lto o s r. E u c í íd ee N e­
lo , sa udando os oaq n e íros , em
b aí.co, três per son alidades, impor-

'an tes p resentes ti Exposiç iio
de l p iaú

FAZENDA DOS AMIGOS

E' sem dúvida uma grande orga­
nização. Foi para l á q ue fo mos

convidados para u m almoço de
confraternização. Que surpresa:
um verdadeiro banquete. Para
com êço Wisky com a gun d e coco ;
s a m b is tas da T V e Hndlo d e S. Pau ­
lo a legr a nd o o am bient e. Os anf i­
triões sr. Astr-ogfl do P inheiro e sua

18 ZEllU
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•

FAZENDA BELLA CAMPINA
IRMÃOS HAMILTüN E SINVAL FERNANDES MOTA

APRESENTAM 3 GRANDES ANIMAIS DA RAÇA GIR

TODOS PREMIADOS EM IPIAÚ

SATURNO RENO
Todos Registrados

LACRE

A FAZENDA BE LLA CAMPINA, MUNICIPIO DE ITAGIBA' E A
F AZENDA BONITA, MUNICIP IO DE LE NÇOE S , COM UM PLAN­
TEL DE VACAS REGISTRADAS E OUTRAS T ANTAS DE ALTA
LINHAGEM, DESPONTAM COM UM FUTURO DE CRITE RIOSA
SE LEÇÃO DA RAÇA GIR NO SUDOESTE BAHIANO, SOB A ORI-

E NTAÇÃO DOS IRMÃOS H AMILTON E S INVAL FERNAN DE S
MOTTA

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES E MATRI­
ZES, ESPEC IALMENTE DA

RAÇA GIR

Marca do
gado

ENDEREÇO COMERCIAL: UBATÃ - BAHIA

.l uuv - Fe "Q- 1966 l U



'{Con t fn u n ç â o da p :i ~in:l 18 )

EXPOSiÇÃO DE IPIAú

d o .l u fgn me n-( Vej a m Hesu lta d o
l o n a p ágfna 22 )

t ' tri plicc a finn l ictnd c da Fn­
zc n d a u o P O\' u : 1) a l)1' i G':I I' I) no­
rue m , an te s nha ndo ll:ul o , da ndo­

l h e l,.' un Uiç'-Il' S u ume víun d ecen te c
ta bo rt osu , p oss ih il i t aud o- o gu nhn t­

seu s sus te n to pelo s seus p róp r-io s
es ro rços , v qu e ve m al cunçnnd o

p len o êx ito , :!} PI'UIIl O\"l' I' p n ra a

Cidade In r tu ru e m le g ume s, fru -
tas, fôlrill h :l d e 111" nd Ioc n , a b as -

tec endo a Feira, co rn o tem rea l­
mente aco n tec ido 'IOS ad bados c

a s q u ur t us- Jci t-a s . :i ) If nu l m entc,
p rod u çã o da m crc n d u c sco in r, pa ­
ra esco la s cs tad u u is c mu n fc ip nís ,
cru p a rte, j á i n ic indn ,

Ind ep e n d en t e dn s e scol a s mun i­
ci pai s, I uucio n n , a in d a na F a zend a
do P O\'o, in icia t i va d a CEP I~AC o

.. Cl u be d os -I S ", '1\1 (' ve m d a nd o

fI m cninndn UIIl sc n tid o d e comu n t ­

dadc tu l, que a s p rõpt-I u s crfan çns
funci onam em seu Clu be , têm

seu lí der , di scut em s eu s proh le­

mas, plantam . co fhem c vêm :1 Ci­

d ad e, n us d ia s d e Ieí m , ve mlor- o

p r odu to do seu labor ,

lmlhn nd o llHl"lllal l l ll'nt (.· l 'lIl M ia

I l'IT :I v, cru I I'an:l IIlO co tc t r vo p a rn

õI j-rcn-u uru , q ua ndo d esse Ill'CCS­

~1 1;l.

A Fn xcnd n d o 1'41" 0 é cd líicun tu

exem p lo d o va lo r d o h o m e m 110

cn ru p o c s ua c a pu c ld ndc d e í rn b n .,

lho , ..

Corno se Yé é um c x cm pl o di g­

110 d e ser im it ad o p o r es se Hr-asi l

n í óru , o nde em tod a s a s c id a des " c­

gela e pulula u ru n Il' J.(i iw de m cn­

d igas , p ed int es c dcsn j u s t nd os

qu e pode r -á , a ss im , ter u m d c stino

h u m ano c p ro fi cu o .

Através destas 6 páginas da
reportagem s obre Ipiaú
(Bahia) e a sua La Exposí­
ção o leitor poderá fazer um
j lÚzO do progresso daquele
municipio e da região. Com­
parando com o progresso
do SEU m unicipio , conclu i­
rá : o Brasil está de fat o, t or -

nando-se uma grande
Nação

21 Trrs {fra u d es

d e t p ía ú - J oã o

st, ttitt cnc ourt , f :ll ­

cl id es Xet o rom

seu garo to e um

runie o, cr iado r l lfl

rrf( ;(;n

I I ! ! .' . 1 l íaír ia

t em, tamhém , t ín­
clu!' bro tos, Um

gruflo d e t r ês Te­

pr esentante... da {i­

' lfl f lo r du socied a-

d e ipíouenee

:1) n os i este j ox 1'0 ­

/HJ1I1r ("s con sto u

11m torneio de ca­
poeira. d o qua l I J ~·

se IInta cenn

4 ) "·eja e com pa re

O ga d in llo m írmdo

d e an tan ho c um

11el O exem p lar

ll m u oara zebu

E INSTANTA­

DIVERSOS

- P OS E S

NEOS
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CONJU NTO FAMILlA
da raça

INDUBRAS I L

de 19 a 22 m eses

altamen te aprec iado n a La Ex­
posição Agro - Pecuária de Ipi­
aú - Estado da Bahia , dezem -

b ro de 1965. Com posto por
DENGOSO - FIDALGA ­

FACEIRA - ACACIA
ABADIA

FAZENDA
ENTRE RIOS

propriedade do criador

JOÃO MOTA BITENCOURT
em

GONGOGI - Est. da Bahia

presente na La Exposição
Agro - Pecuária de Ipiaú, em
dezembro de 1965, levantou

diversos p remias .
Nesta pág ina, alem do Conju n­

_ to acima, vê-se ainda
OL IMPIC O (Gil' vermelho)

28 meses , Reg. 8017, um dos
raçadores do p lanteI e

CAMBUIT A (moura ) filha de
WHlTE II e E STRADEIRA, 52
meses , 2.0 premio da La E xp.

de I p ía ú , na sua ca tego ria

Endereço do criador:

JOAO MOTA BITENCOURT
Rua J a r dim Esperança, 32

BARBALHO - Salvador
Estado da Bahia

J rmv - Fr-vv _ lHUli

OLI MP IC O

CAMBUITA

21



EXPOSIÇÃO DE IPIAÚ Resultado do Julgamento
( AT E ' 3.05 PRElUIOS )

IIELAÇÃO DOS A); D IA IS
PH E) IIADOS

As Comissõe s de -lul gum cn tc hem
ccnstitu id a s, co m tccn icos c cr ia ­
dores, após crite rioso traba lh o, di ­
vu lgou o segu in t e result ad o:

II AÇA GIIl

:!.o prem io : A HHü lU - ) lc llI,:âo
H onrosa : L.\lH":.\lj lJAIU - Ua 1­
mar Gu smão - \' 11. (101 Conq u ts tu ;

3.0 p rcm í o : FALEI HU - J ose r-In­
to Hocha - Faz. Surpresa
Ipluú .
La Cal. - ~lachos Hcgit ra d us _._ .

3 .0 p r e m io : H E:\U - J uão Ba r ­

reto - F a z. Boa " i5tn - It ap c t ín­
gu,

ã. n Cat . - :'Ilachos Jtcg fst rud os
3.0 prem io : GA HOTU J osé

Pin to da B ocha - F J.I Z. Su rpresa
- Ip ia ú.

3.:1 Cal. - Mach os lt egf st rudcs
-t.u Cal. - .Mach os Hcgis trad os

1.0 prem io : ouno - J osé Tnva,
rcs Da nta s - Faz . Santa :\Iu ri a _
Ib tcut.

3.0 p remio : .AHA UTO - .Io ão

Mola Bt tenco u rt Faz. En tre
Rios - Go ngngf.

S.a Cal. - Fem eu s Hcgis tl 'ad a s

1.0 premio: SU KI"fA - J oão ). ( 0­

ta Bitcncourt - Faz. Entrc Ri os­
Go n go g t.

2 .0 premio: UAILA RI:"\A _ J o sé

P i n to d a Bocha - Faz. Su rpresa
- Gcngogf.

10.a Ca to - Femcas Reg istradas
2.0 premio: CA~JBt;ITA _ J oão

~Iota Ditencou rt - Faz. En tre Hios
Go n go gf,

RAÇ A );ELOHE

Campeão da Ha ça - H ISTOH I-
CO - -lu ve nal Du a r te Fa zenda
Santa Fé - Gongo r i.

Reser-vado Ca m peão - AP EL O
- :'Ifa rc elo G. Abreu - Faz. Agu a
B ranca - J equíg.

Ca mpeã da Ha çn - DADO da
Cachoeira - Ca r lo s Touri nho d e

Abre u - Agua Urancu - J equié.
Reservada Ca m peã - EMPREI-

TADA ~liguel J osé Vila

Faz. Sornyn - Serra Preta.

Ca mpeã .11'. - CHA RANGA

J osé P into da Rocha - Fazenda
S u rp resa - Ipiu ú.

22

He scrvad n Cn m pc ü .11'. - CAI' l-:'

LI:\HA - .lo s é P i nt o d a lto cnn

Faz. Su r presa - Ip ia ú.
La Cal. - ;\Iac ho s Co ntro lad os

a.o prem io: T A(iOHE - Migu el

J osé " it a - Fa z. So r nvn - Serr-a

Preta .
â.a Cal. - Slachos Coa t ro la dos

Lo p remio : I CllA I~ ;\Ii gu cl

J osé " it a - Faz. Sornyn - Se r ra

P reta .
2.0 prem io : :\ IClt O - 3.0 p re­

m io : :\OUnE - Franci sco Go nça l­
ves d e Ab reu - Aguu Br a nca
Jequlê .
-t.a Cal. - :\Iach os Hcgfstra do s

â.o premio: llA llALU' J osé

P into d a Rocha - Faz. Surp resa
- Ip la ú.

â.n Cal. - ;\fach os Control a do s

2.0 p remio : ,.\ I..A:'\IUl\AIJO
Ca r los Gonça lves de Abreu - Fa z.
Agu a Bra nca - .Ieq ui é.

a.o pr em io : J osé P into d a Hoch n
- Fa z. Surpresa - Ip lnú.
La CaL - Mach os Hcgfstrnd os

),0 premio : APELO - Mn rc olo
G. Ab reu - Agu n Bruncn - .Jcqu ié .
2.a Ca l. - ~I acho s Hcg ist rnd os

2.0 p rem io : BAilA0 ~ J osé Pi n ­
t o d a Boch a - Surpresa - Ip ta ú.
.t.n Ca to - Mach os Hegist rndos

1.0 p remio : ZAHCOF - .Iu vc ni l
J osé Du a rte - Sa n ta Fé - Go n ­
gog L

2.0 premio: FASCIl'.\:\TE

:\Iigu el J osé Vil a - Fa z. So rn va
- Serr a P re ta.

fl.a Cal. - :\faeh os Hegi st rnd os

1.0 p r em io : I USTOH ICO; 2.0 p rc­
mio : D fÃ - Juve ua l J o sé Du a r t e
- Faz. Santa Sé - Gongogf.
7.a Cal. - Femeas Con troladas

1.0 premio : IHA DA I\G L'A

BHA:-;CA Carlos To ur in h o
Abreu - Faz. Aguu Branca _ _
Jequ tg.

2.0 prem io: PANI>IT..\ - ~Iigu el

J osé " it a - Fa z. Soraya - Serra
Pret a .

9.a Ca l. - Femea s Controlada s

1.0 premio: CHAHA:\G..\ ; 2.0 p re­
mio: CAPEIA:-'; UA; 3.0 p remio :
BANAB I; Men ção Hon rosa : \ '1_
TROLA - José Pin to da Ro cha
Faz. Surpresa - Ip ta ú.
B.a Cato - Femens Regi strada s

1.0 prem io : DADO da Cachoeira;
2.0 premio: BIRIIl. d a Cachoe ira­
Carlos Tourinho de Alu-eu - Pa z .

.vgu n Hru ucn - .Ic q u t é.

IU.a Cal. - Fcmcus Hcgfst rad ns
1.0 p rem io : E:\1PHEIT ADA - ­

;\Iigu el .lo s é Yi t u - Fa 7. . So rnva-r­

Sar -r-a P ret a .
2.0 prem io : .A:\ ..\ G ILA d a Ca ­

ch oeira - Ca r los T o uri nho Abr eu
- Agu n Branca - .l cqu i â.

HAÇ A G{;Z E IlA'

Men ção Ho n r o sa : I~A ;\IPEAO

:\li gu ct J osé Vila - Faz. Sora~-a

- Ser-r-a P re ta .
HA ÇA J); D l: UIU SI L

-t,n Cal. - :\Ia cho s Co n trola dos
x.o prcm io : CH I STA I~ - ;\Iart i­

nh o Alm ei d a - Fa z . J acoc a - ­
Laga r to - Estado d e Scrgípc.

o.a Ca l. - Mncn os Co n trolados
3.0 p rem io : SEDUTOn. - \\' 01­

n ey Lea l d e Mele - F a z. Va raca

da Onça - :\Ia cambi ra - Sergipe.
) Ic nçõe s H o n r o sa s : I:\ST H tj TO n.

c I:\ , ' .E:\TOH - Cln . Allnnçn P a s­
toril - Fa z . T cr tuliau o - Mu ndo

::\' 0" 0 .
:?a Ca l. - :\Incho s Hcgl s t r nd o s

1.0 prcm io : AH CO l UIS - Ur ­
bano Neto - F a z. Oconnln - Itn­

g i b tl - Hn .
â.u Ca l. - xfachos Hcgí s tr-adcs

3.0 p rcmi o : Cn UST - Ur b a no
Xet o - F a z . Uceu n íu - I t ngí b ú.

·La Cal. - xta ch o s Hcgi st r nd o s
2.0 prcmi o: ) IA HAC AN"A ; ;\fcn -

cão Hon ro sn : A L;\I E.IADO

Francisco \'cl oso P oud é F a z.

Ga mclc trn - E nt re Hi o s .
7.a Cat , - Fem ea s Hegfatrud ns

2.0 p rcmlo : P J\H A HA lO
.Io âo :\Iol n Bttcnco u r t - F a zenda
En tre Hios - Go n gog í.

Hu go d e Sou sa Híbc tro

Seco Ad -h oc d a As s. H. d e Ip ia ú

Hel a ç âo d o s Juizes que f uncio­
naram nas Comi ss õc s J u lgado ra s:

UI'. .a rd co n .José Leal - Di reto r d o
OPA da Sccretnr!a da Agricu Hu ra
- UI'. Franci sco :\Io re i ra Te ixeira
- 1)1 ' . J a ck son Condoro - Dr. Or-

l and o Pereira Hemos - D r. Carlos
Vícen tc Ha h ia n a :\Iarques - D I'.

Pedro Altanagf ld o Calmon _ D I'.

Sil vio Ma rba ck - DI'. J o sé Aragão

- DI'. .Iosé Pau lo Cob as Dr .
Laud cJi no Lea l - Dr . F er-nando

Te i x e irn - lJr. Prnnct sco Ai res

- Dr-. .I c e l Alfnya ,

Z EIl U
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ASHELL LHE ENSINA
AMANEIRA CERTA DE MATAR OSFORMIGUEIROS!

,

Sim! Basta que você leia com
atenção as instruções contidas nas
embala gens e folhetos , para
aprender a aplicar corretamente os
F ormicidas Shell. A eficiê ncia
dos Formi cidas Shell j á é
largamente comprovada. Se você
ap li cá..los exata mente como
mandam as instruções, também
comprovará a eficiência dos

F or micidas Shell e acabará mesmo
co m os for migueiros .
E. se m formigas, você
terá col heitas mais lucrat ivas.

FORMICIDA SHELL

li
PARA A AGRICULTURA

Jun v - Fcvv - 19 tili

C O M P A N H IA BRA S ILEIRA D E PRODUTOS Q U I M ICO S S HE LL

Re cife ~ S alvador· Rio de J aneiro _ São P aulo • P ôrto Alegre • Belo Horizonte



OS RIOS BRASllflROS
GRANDE RIQUEZA A SER APROVE ITADA

P D IE:\'TEL (lO:\I I':S

o Brasil , um País-con tinen te . em regra p luvloso,

um País que é m u ito princip almente u m p la nalto pou­
co clcnldo. tem, em se us n umeroso s ri os, u m a da s
su a s maiores riquezas naturai s. Poss ui cursos p uta ­
micos Iongu íssfm os e ca uda losos. Algu ns são nave­
g àve !s até qua se à s nasce n tes. E' o que sucede com o
JL.rua (3.284 krn. ); Tc jo, IH\ Espanha c em P ort uga l
( 9 10) é o P uru s (3 .210) ; o Para guai (2.U70 k nr. L :
o J acui ( 1.000 km.) , o Acre ( 1.000 km . ) ; o Tef á ( !mO

km.) : e vários ou tros. O J\ mazonas é f ra ncamente na ­
vega vel por vapo res m arJtimos em lodo trecho h rnsi ­

leiro ( 3.165 km.), ) Iuitos rios sãu cucachoc trudos.
Ap re sentam trechos navcg áve ts ent re cachoei ra s o u
no cur so inferior. Es tão nes te ca so o São Franci sco

( 3. 16 1 k m .j : o Tocan tins - Par-á (J.UOO k m. j : u I'n run ú

(4 .700 km.) ; o Sla dc h -a ( J.3HO 1. 01.); o Ta pa j ó s ( 2.UOO

km .) ; O Xtngu ( 1.9BO krn.) ; o Ar ugu al a CLGiO k01.) ;
o Parna íba ( 1.716 km .j , o I tup lcu ru maranhe nse
( 1.650 km.); o Jcquitinhonha ( L OBO km .); o 1Jol' C

( 1.000 km. ) e muitos outros.

Os rios se di sp õe m de tu l fo rma . os d ivi sores d e
ilgu a s são às vê ees tã o imprecisos que mu it os silo
os casos de águas emendadas. isto é, de bacias que se
comunicam n aturalmente . E ' fácil i nter li gar outros
r ios . A co nj un tura é tão favorável, tão excepciona l­
m ente b oa que é posa ívej li gar com canai s uuveg âvc ts
as m ais importantes bacias : Amazonas, Tocantins.
P a ra gua i, Paraná, Ur ug uai, São Francisco , Doce, P u­
rníbn do Su l. J acu i, Par naí ba , It uplcu ru m uruu hen se,
Mearim •. . :tstcs c outros r ios u m d ia se In tc rco­

muuicarão pelas á guas Internas brasileira s, por m eio
d e cana is navegáveis. Sã o P aulo scrá u m gra nd e pôr­
to fIm"ial, direta mcntc ligado a ~Ianau s, P ôr -t o Ale ­

,re, Cuiabá, Belém, Tcreeíua, Corum bá, Vnlnd nr os, pt ,
r apara e ao pôr-to do Parnopeba q ue se r vir -á n el a Ho­
rizonte. Be lém terá mil hões de h ab lt a u tcs . Será Ulll

g ra nde centro i ndustria l e comercia l, u m p ôr to mui­
t o m ai s importa nte do que Hamburgo ou Jtoterdem .
E m nenhum outr o P a is continen te t al é posaívet .
(Um Pa is - cont inen te m ede mais de 5.000.000 d e
k m2 . E st ã o nest e cas o a Un iã o Sovié tica , o Canadá, a
Ch i na , ° Bra sil, os Est ad os Un id os c a Au stni lia ) .

Os nosso s r io s têm um imen so pot encia l elétrico .
Confor me o OX FOR D ECONOMIC ATLAS OF TIIE
WOHLD. euja segu nda edição sa iu em 1959, o po­
teneia l hid r el étrico do m undo, em á guas m édia s, se
eleva a 2.296.900.000 de kw. Assim se di stribuem pc­

j os continente s : Ás ia. 28,l % j Am érica d o Su l, 20,3% ;

Anlér ica cio Norte. 10,7% ; Europa , 7,2% ; Decania, 5,!!
%. O Br-as i l p ossui, a p rox im a da m cnte, m et ade d o
pote nci a l h id relé t ri co d a Amér ica do Su l, port an to a l­
go como 229.000.000 de kw, tanto quanto na Am éric a

(lo Norte. q uase tnn to q u a nto na Eu ropa e a Occan ia

j un ta s. :'\âo achem cxce ss ívo. Pe n se m que o Bras il
t em t r ês d a s cinco m aio re s cachoeira s d o m undo
( ,sET E Q L:EDAS, IG UA Ç Ú, P AL' L O AFO~SO, Vit óri a
Xta gnru ) . Ad mita m os qu e o Bra s il up ro vc lte a penas
220. 000.000 d e kw. L'm kw . i n st ala d o co r r uspondc ao
es fô r ço d e 27 operários. O s :.wO.OOO.OOO d e kw corres­
pondcm ao esfôrç o de 5.-100 milhõ es de operá r ios . Sã o
ope rá r ios e lét r icos. Sã o escr-a vo s. P odem produzir.
a nualmc ntc, a lg o co mo 1.200 bilh õe s d e Kmh. Em

1%2, a F ra nça p r oduziu 83 bílh õc s d e kwh . A It áli a ,
1i2 bilhões. O Brusil , 27 hilhõe s. A E span ha. 21 bi­
l hões. O ~I é.x íco. I :? b il h õe s. A Argc n t inn, 11 b i lh õea.

Em 19G3, o Bra sil p r od u ziu m a is d e 30 bilhõe s kwh.
Produzirá m ais d e 100 hiJhõe s e m 197 0.

.:'I1as os ri o s n ão valem a penas pcl n unvcgaç ão e
pel a e nerg ia. " a lem t a mbém p el a ir r iga çã o, pela
p si cu lt u r n, pela águ a qu e fornecem às ci dad es , nos

a n im a is d om és ti co s. Ad crnn is m elho r am o ruicr oclim n
e em be leza m u pa isagem. N ão se esq ueça de que a
água é a m ai s importan te d a s matéria s-primas. Ctvt ­
Haar-se é consu mir á gu a . Quanto m ais c ívt fizndo, ri ­
co c cult o é um povo , m ais águ a conso me.

Tôdn a vldn d o Eg ito d epe nd e de um ri o euj o cuu­

da i é co m pm- ávc l a o do S ão F r a nci sco . A e sca ssez de

;:i gu a é o maior en t rave a o d esenvol v im en to d e 40%
da área dos E s tados Un idos. Tam bém levanta d if ic u l­
dades excepc io na is ao aprovcitnmen to d e 70% d a
Ar gentina . 75 % da E spanha, da Au st r ál la e Chile, e
;)0% d o -xr éx ícc. O Sã o Fr-anci sco está co meça ndo l'I:

c ri~ um novo Eg it o em pl ena r eg ião scnri -á r-Id n. Sn­
li erft'mos os grandes e m ngn íf'Ico s v i nhed os da s m ar­
ge ns per na m buca na s d o São Franc isco. I r r i ga d os, d ã o
dua s saf ras por a no (em dczcmln-o-jnnciro e J u u ho­
J u lho) , e produzc m fin is simns uva s d e m esn , compa­
r áve ts às m el ho res d e P ort u gal, Esp anha, F r nn ça It ú­
li a, Gréci a e Bulgár ia . L á se r ã o p r odu zid os o nosso
v i n ho ti po P ôr -t e e exc ele n tes pa ssa s . O m aior vinhed o

m ede 25U hectare s. F oi p ln n ta d o p ela Companhia Cin ­
zu no. Dcst fn a -se iA fa b rica çã o d e vinho. Não a d m ira
q uo grande pa r te do p rograma d a SUD EX Jo: de recu pe ­

ração d o Nordes te gire em tõrno d o São Franci sco - ­
agric u lt ura irr igad a ; indu strializa çã o d e t ôd a a vn s­
t a reg ião . ,\té m esmo r io s su b p ercn cs , no rd e st inos ,
co mo o J ngu nr-íbc (860 km. ) , Açu ( 500 k m . ) , Acnrnk
(4 00 km .) , Paralbn d o Norte (300 km ) , I t np lcu ru ba ­
ia no ( 900 k m .) , Irn p tra n gn o u Va sn- Barr is (530 km)
fim gra ndes poss ib ilid ade s eco n ôm ica s . Começam a
r cve l é-Ia s .

Os t io s co ns tituem urna d a s rn n lo r cs r -iqueza s na­
lu ra is d o Hrn s il. Tníve z a m a ior d el us . Si m, porque,
r ep it amos. civ il iza r -se é con su mir ..... gu a . Quanto m ni s
rico e c ív ll taa d o é u m povo mai s água consome.
Há indústria s t rem e nd a m en te perdu lária s d e á gu a . A
aíde ru rgi n é uma d ela s . A falta d e água, p or exem plo ,
impede q ue a Ar gent in a pos sua uma p oderosa usina
s ide r úrg ica em pleno in te r io r , n a s prox im idades de
seu ce nt r o geográ fico . A sideru rg ia fica rá semp re em
á re as mai s ou m enos marginai s . A escasse z de água é
o m ai or cntruve ao desenvolv tm ento ec o nô m ico d a
Espanhn, d a R ep úbli ca d a ,\fr ica d o Su l, d a Aust r á lia ,

( Conti n u a na pé gfnn 32)
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FAZENDA CACHOEIRA
a 12 quilometros de Formiga

(a m ar gem do asfalto Formiga - Belo Horizonte )

p ropriedade de

Co mercio e
Industria IRMl\OS BARBO SA S. A.

End. Postal : R. Bernar des de Faria, 146 - Fones 327 e 14-R - ex, Postal , 7

FORMIGA-- Oeste de Minas - Estado de Minas Gerais -- BR ASIL

ap resenta

FARIZEU

Marca do gado

( na cara )

•

FARIZEU
Filho de TRIUNFO, reg. 2620 e BELAMOÇA reg. 9229

~8 meses -- 624 quilos

AJÚlllais com o este deveriam estar em todos planteis br asileiros e

t eriamns, então, m elbor rendimento no s nosso s r ebanhos

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

DE REPRODUTORES A VENDA

25



JOSE'PROPRIEDADE DE

FAZENDA Santa Maria
TA VARES DAN TAS

SELEÇÕES

APRE:

alguns d os an imais dos seu
EXPOSIÇÃO AGRO - PECO

em Deaernc

CON GADO
Bezerro da raça Indubra·
s i!, Regis t ro 1444, 26 m e­
ses, cor Fumaça clar a.
P r emiad o n a E xposição

de Ipiaú

ENDEREÇO r
JOSE' TAVAJ

Rua Horaok
Salva d or - Est. (

MONARCA
Belo e esplendído an imal

da famosa raça
cam p olina

1.0 PREMIO
e

Campeão da Raça

26 zr nu



FAZENDA Santa Maria
PROPRIEDADE DE JoSE' TAVARES oANTAS

SELEÇOES

SENTA ,

iS p lanteis , presentes à La
ÁRIA DE IP I AÚ , BAH IA ,
rro de 1965.

OURO
Controle 423 e Registrado

4 anos - Cor Roxa
1.0 PREMIO

na E xposi ção de Ipiaú

Cria do Ce!. Pedro Rocha

)() CRIADOR :

tE S DANTAS
) Urpia, 5-A

ia Bahi~ - Brasil

CONJUNTO
a lgumas jovens e
selec ion adas ma­
t rizes - 3 anos ­
do plantel G IR

da FA ZE NDA
SA NTA MARIA.
De p elagem ver­
melha e ch it a. ­
E ntre essas a s re­
p'is t r ada s NOVA 'v

CAP - B 5789 ­
RELVA - C986ü
e SAUNA · D8212
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IPAMERI

A SUA X.a EXPOSIÇÃO AGRO·PECUÁRIA E INDUSTRIAL

DE 17 A 22 DE MAIO DE 1.966

Ipamerí, onde se vai por estrada de rodagem e pela Estrada

de Ferro Goiaz que tem o seu inicio na cidade de Araguarí, Minas,

com confortáveis trens, é uma das mais prósperas cidades do

grande e rico Estado de Goiaz.

Há anos Ipameri realiza a sua Exposição Agro-Pecuária e In­

dustrial que reune, sempre, grande quantidade de criadores de

zebus, não só daquele Estado , como, também, do Estado de Minas.

Êste ano o certame promete ser dos maiores, dado o trabalho efi­

ciente que vem desenvolvendo a operosa Diretoria da Rural de

Ipamerí, presidida pelo conhecido criador sr. Odilon VazoMagni­

ficos exemplares de zebus, produtos de crite riosos selecionamen­

tos, estarão presentes, proporcionando aos visitantes a oportuni­

dade de constata r o alto grau de progresso da pecuária desta nos­

sa região chamada de Brasil Central.

Por nosso intermédio a Diretoria da Rural de Ipameri convi­

da-o para estar presente à Exposição que, também, oferece muitos

atrativos dentro do seu programa de festas populares , tão bonitas

que são, no interior de nosso vasto país .

E não se esque ça : por estrada de rodagem ou por est rada de

ferro , de 17 a 22 de Maio próximo, em lpameri,

ZEBU



transferida para julho do ano em curso em
data a ser fixada. '

Muito emb ora já venham sendo fei tas
publicações alusiva ao referido cer tame a­
creditamos da n ecessidade da publica:ção
por parte dessa revis ta, de uma nota comu­
nicando aos srs. expositore s, visto a modifi·
cação não ter ainda comunicado ofícíal­
mente .

Sem nenhum outro particular etc.
a) Geraldo Debs - presidente ".

SALVIA N.O BA RRETO
Deixou de faz er parte

da nossa equipe de repor­
teres, sendo que ultima­
mente ocupava o cargo
de Diretor de Publicidade
o nosso amigo sr. Salvia­
no Barreto, que por muí­
tos anos n os prestou a sua
eficien te colaboração. A

REVISTA ZEBU que sempre contou ,
na pessoa do senhor Salviana Barreto,
não só um colaborador com o um amigo, de­
seja-lhe sucesso e venturas em suas novas
atividades .

ELEIÇAO NA NOVA DIRETORIA DA
RURAL DE S. JOSE' DO RIO PRETO

No dia 20 de dezembro úl timo realízou­
se a eleição da Direto ria da conceituada As·
sociação Rural de S. José do Rio Preto ­
S . P. - para o bienio 66/67. Na oportunída­
de foram reeleitos todos os diretores que
terminavam o mandato, ou sejam: sr. Tar­
ley Rossi Vilela, presidente; dr. Paulo N í­
m er, 1.0 V íce-Presidente : sr. Durval de
Queiroz, 2.0 vice; sr . Jos é Pedr o Salomão,
1.0 secretár io; sr . Gah rí el Salvador Pa glíu ­
so, 2.0 secretário; sr . E ladio Arroyo Martins,
1.0 tesoureiro; sr. Roberto Púlice, 2.0 tesou­
reiro.

A reeleição fo i um ato de just iça que
se fez, já que essa Diretoria muitos esforços
tem despendido para o engran dec imento
não só da Associação, como da classe de
ruralistas , em particular. À nova Diretoria
os nossos votos de constante progresso.

DIVERSAS
ANIVERSARIO25.0

NOTAS
NOSSO

Com o número ora em circulação esta
revis ta completa o seu 25.0 ano de exísten­
cia. Órgão, como se sabe , altamente dedica­
do e o único até então especialisado no de.
senvolvimento e no progresso das raças de
gado de origem indian a no noss o país, vem
cumprindo a sua missão, enfrentando e ven­
cendo as dificulda des, conscio das obr iga­
ções assumidas peran te os seus numerosos
leitores, não só no Brasil, como no exterior,
onde conta numerosos assinantes .

Na opo r tunidade do seu Jubileu de Pra­
ta que comemoramos êste ano, esta mos
preparando uma edição especial, de luxo,
toda em tricomia que deverá circular em
b reve.

Adiada a VI Exposição
de Araguari

SOBRE O NOSSO ANIVERSARIO
"Correio de Uberlândia", magnífico

diário que se publica na visinha cidade de
Uberlândia, a propósito do nosso 25.0 an í­
vers ãrío, na secção PESSOAS E FIRMAS,
devida ao jornalista dr. Argemiro Evange·
.lista Ferreira, trouxe a seguinte n ota :

A REVISTA "Zebu", que se edita na cio
dade de Uberaba, sob o patrocinio da Sacie·
dade Rural do Triângulo Mineiro, comple­
tou em fevereiro último seu jubileu de prata
de profícua circulação em todo o te rr itór io
nacional. Fundada, há 25 anos, pelo saudoso
jornalista Ary de Oliveira, a revista Zebu
vem sendo dirigida há alguns anos pelo jor­
nalista Albano de Moraes, que responde
também pela direção comercial da Gráfi ca
Zebu Publicidade Triangulina S. A., emprê­
s a editôra da consagrada revis ta especíalí­
zada.

Comunica·nos o sr . Geraldo Debs, pre­
sidente do Sindicato Rural de Araguari, o
seguinte quanto ao adiamento da Exposição
d e Animais que estava marcada para o p r ó­
ximo mês de Abril, naquela cidade.

"VI EXPOSIÇAO AGRO·PECUARIA DE
ARAGUARI: Em virtude de diversos fa to­
res, inclusive a remodelação do parque de
exposição, adaptando-o às condições atuais ,
a nossa VI Exposição, cu ja realização deve­
ria ser de 3 a 7 de abril do corrente ano, foi
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MINERALIZAÇÃO DO GADO EM REGIME DE PASTO
E stá plenamente comprovado que o ga­

do nao encontra nas pastagens a quantida­
de suficiente de minerais, tais como, cálcio,
fósforo, magnésio, zinco, ferro, cobre, co­
balto e iôdo, necessá ria ao seu organismo.
A carência dêstes elementos ou sua relação
inadequada na alimentação ca usa d íst ür­
bios orgânicos e graves p re juízos para os
animais . Quando não ocorrem doenças m or­
tais , o gado torna-se predisposto a out ras
doenças graves, perde pêso, baixa de pro­
dutividade e fertilidade, ocor re a retenção
de pl acenta, diminuindo assim o lucro do
pecuarista.

Em experiências realizadas na Noroes­
te, em pasto colonião, por exemplo, as aná­
lises demonstraram no correr do ano to do,
que o teor do fósforo baixa. vertí gínosame n­
te. na ESTACA0 DAS AGUAS. isto é. no PE­
RIODO DAS CHUVAS. Poroue? As águas
abundantes lavam a terra e levam os ele­
m entos minerais oara o subsolo. Assim, em
ter ras de primeira, com pastos reputados
dos m elhores. o teor de fósforo que era no
inverno. ou seja. em p lena sêca de 0.32%,
suficiente para a m anu tencão dos rebanhos ,
ba ixou aradatívamente nara 0,13% , em de­
zemb ro e 0.12% em fevereiro e março.

Com as ChUVAS abundantes e a aus ên­
cia de uma sêca oronunciada nos dois últi­
m os anos. o nasto se anresen ta em muitas
r egiões. constnn ternan ta verde. por ém des­
provido de certos m inerais. necess ãrt os ~o

desenvolvimento e bem -esta r do gado_ Os
fortes azuaceí ros ou contínuas nrecíníta ­
cóes nrovocaram uma consider ávat tíxívía­
cão do solo. Anesar da nastasem exubera n­
te pode-se obse rvar. muitas vêzes, o za do
agrúoado. se m se alimentar durante várias
horas do dia . n oraue não consegue retirar
as quantidades de m in erais necessárias ao
seu organism o.

E m ce r tas regiões , a falta de um ou ou­
t ro mineral . na pastagem é constan te. A
carência dos elemen tos m inerais torna-se
tão evidente, aue o gado p rocura suprir os
mesmos, lam bendo os barranc os ou "bar­
reir os", nos quais encont ra satisfação par ­
cial de suas necessidades.

Como não é possível nem econô mico
exam in a r época por época , município por
município . fazenda por fazenda, pasto por
pas to, se falta_um ou outro mineral , deve-se
empregar, en tão, um suplemento total, pois
um bom mineral deve possuir na sua fór­
mula todos os elemen tos .

O Ministério da Agr icultura, através do
P rogram a Nacional de Mineralizaçâo do Ga-
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do , vem fazendo, em diversas partes do pa­
ís, demonstrações aos pecuaristas, para
que vejam pessoalmente as vantagens de
m in istrar sais m inerais ao gado.

Os resultados alcançados com essa mí ­
neralização foram dos m ais animadores .
Em Goiás, por exemplo, o gado bovin o as,
sim tratado aumentou 10% no p êso, 40% na.
produção de leite e 30% na fertilidade, já
ap ós 3 m eses, enquanto isso, o ga do que
não foi mineralizado manteve a m esma
baixa produção.

(Do "Boletim Agro-Pecuár io
- BAYER" ).

LAGARTA DOS CAPINZAIS
Duas são as espécies principais de " La­

garta dos Capinzais" ( também conhecida
com o "curuquerê dos capinzaís") , que ata­
com tambem o milho e o ar roz: L. Irugíper­
da e M. repanda. Movimentam-se à maneira
das "me de palmos ", encrísal ídam-se entre
as fôlhas das plantas atacadas e produzem
três a qu atro gerações anuais . Quando pou­
sada, a mariposa conserva-se de asas fecha­
das. Ataca, fr equ entemente, nos anos de
pouca chuva (geralmente nos veraneios) e
em condições favoraveis desenvolvem-se
rap idamen te, causando a destruição total
das pastagens. Devem se r combatidas lo go
no início da infestação, empregando-se: ­
polvilhamento com DD'I' a 5%, BHC a 2%
ou Malatol a 4%; êsse ultimo, em bora mais
dispendioso, apresenta a vantagem de per­
mitir que o gado volte a pastar o capim tra­
tado, no fim de três dias, ao passo que os
demais tratamentos requerem afastamento
po r mais tempo (quinze dias m ai s ou m e­
nos>. No polv ílharnento, convém tom ar cui­
dado de espalhar o pó de modo a envolver
tôda a parte aérea da planta. Quan to m ai or
estiver o capim , m aior será a quantidade de
inseticida a usar (que varia de 15 a 25 quilos
por hectare) . Ocorrendo chuva pesada , lo­
go após o po lvilhamento, deverá ser repe t i­
da a operação .

O inseticida deve permanecer na plan­
ta pelo menos por uma hora. Recomenda­
m os manter vigilância nas áreas atacadas (e
polvílhamentc ), a Hm de evitar que novos
focos se desenvolvam. As mariposas d ificil ·
mente são vistas durante o dia , o que deter­
m ina a constatação da praga sàmente na
forma de lagarta e, geralmente, quando já
estão desenvolvidas.

( De o Inf ormador BAN·Lavoura e
Pecuária ) .
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VIII~ fx~osi~ão Nacional De Gado Ze~u -3a10 De Maio -1966

XXXII~ [xoosicâo feira - 5a1~ àe Maio - 1 ~~~

POR QUE UBERAB1\.?

"-

POR~UE:

E' SEDE DO SERVIÇO DE REGISTRO GENEALóGICO
DAS RAÇAS ZEBUINAS ;
E' AMAIOR PARADA DE GADO ZEBU DO MUNDO;
E' AúNICA QUE, ANUALMENTE, TEM CARÁTER DE
EXPOSIÇÃO NACIONAL;
TEMTRADIÇÃO, QUALIDADE E QUANTIDADE;
TEMINTERÊSSE PELO ZEBU E PROMOVE OPROGRES­
SO DAPECUÁRIA NACIONAL ;
NÃOESTA' EMFASE DE EXPERIÊNCIA;
SELECIONA TôDAS AS RAÇAS.

PORTANTO, VISITE UBERABA
DE 3 1\ 10 DE MAIO DE 1966.
A SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO
TERA' PRAZEREM RECEBERVOCÊESUA
FAMíLIA.
E, NÃO SE ESQUEÇA, PARA FACILITAR OS NEGóCIOS,
ENVIE O CADASTRO FEITONO BANCODE SEU
MUNICíPIO.
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DE 7
de

a 12 de maio
Animais, em

a grande Exposição
BARRETOS S. P.

V IST A DO

P :\ HQl"E

DA S

EXPOSI ÇÕES

Segundo com un icação que recebemos
do Diretor do Departamento de Gado Sele­
cionado, da Asso ciação do Va le do Rio
Grande, d r . Mozart Fer reira, realiza-se de
7 a 12 de m aio próximo, na cidade de Bar­
r etos, a XV E xposição de Animais e Produ­
t os Deri vados . Do ilustre senhor recebemos
a seguinte comunicação, que transc reve­
mos : "Temos a grata sa tisfação de levar ao
conhec imento dessa grande Revista espe-

OS RIOS BRASILE IROS
(Cont ínuac ão d a pág, 24 )

do Irã, da Tu r -qul u, do Puq u lst ão Ocldcnt a l e dos
Esta do s Unidos .\ oeste d o :\Icri d ia no 97 . A q ua se nb­
soluta fa lta de ág u u e m c êr cu de 70% da t e r- ra Arge n ­

tina es tá moderando o progresso da grande e cu lta nu­

çã o irmã. O progre sso fo i m uito ráp ido en qua n to hou ..
ve te rras su fi c ie ntemen te ch u vo sas a aproveit ar. Di­
rn fn u í con si de ravelment e o ritmo de dc se nvolvl m cn­
to qu a n d o foi p rec i so cnf'r-c n t ru- o s d e se r-to s c ec m t-d e ­

ser-toa que cumcçum u m pouco a oeste do Hio Paran á
e a ti ng em o At l ânt ico li partir de Bah ia Hlnncu.
Os rios, u lé m de acrc m u m u rtque su ím pcr tu n t lss tm u,
s ã o uma r- Ique sn permanente . N is to d iferem das mt ­
nUs que s ão u m a r-lques u temporária , ir-renováve l c
muita s ve zes prccár!n . Fa z- se mister n p r ove t t nr- muito
bem a riqueza que I) Brasil po ssui em seus ('U I'SO S po­
lilmico s . Ta l não M' I' :i possl ve l sem um planejamento
in tegra l.

o g ove r -n e , pa re ce-rue, d cvr.. m andar faze !" um p Iu­

n ejamento p n rn (J uproveít nm cn t c to ta l d e no ssos ri os ,
d e modo n d êl cs ti rar t ôda s us suas imen sas posaíb tt t,
d nde s econô micas . O Hr-nsi l se t r u-nur-á mai s d "PI"CS SH

u rna gra nde pot ên ci a mundinl .
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cialisada, de acôrdo com o ca lendar io de
Exposições do Departamento da Produção
Animal da Secretaria do Estado de São
Paulo, que a XV Exposição de Animais e
Produtos Derivados de Barretos, realisar­
se-á no mês de Maio de 1966 e obed ecerá o
seguinte programa :

3 e 4, entradas de animais, 5 e 6, jugu­
mento; 7 inau guração e 12 , encerramento,"

AFTOSA VACINE OS SEUS ANIMAIS
. CONTRA l;:SSE MAL

Srs. Fa zendeiros, srs , criadores: não
descuidem no combate a aftosa. Os prejuí­
sos ocasionados por essa doença são incal­
culaveís. Estimativas aproximadas, basea­
das sàmente em redução de produção de
ca rne e leite deram um cálculo de Cr$ . .. . .
250.000.000.000 (duzentos e cinquen ta bi ­
lhões de cruzeiros ) para o ano de 1.964. E ar
único meio de combate é a vacina preventi­
va. Vacine periodicam ente o seu rebanho.

PUBLICAÇÕES
Recebem os e agradecem os a remessa

de diversos números de "Boletim Informa­
tivo de la Associaçã o Rural dei Paragu ai ",
orgão ofic ial da poderosa ass ocia ção que
representa a grande classe dos "ganadeiros"
do país irmão, onde essa a tividade é "uno
de los fundamien tos de su economia " se­
gundo acen tua o presidente da entidade sr.
Humberto G. Osnaghi , em manifesto dirigi­
do aos seus consocios por ocas ião de sua
posse no cargo.

ZEB U



FAZENDA ELDORADO
Municípios de ITABACORI e FREI INOCENCIO - M. G.

Finissima Se leção NELORE

propriedade de
~

C O RR EA

Setembro - 1.965

A R M A N D O
íGARRIDO

Registro n . 2679
N asc ido em 5·V·1959

Peso : 940 quilos

1.0 PREMIO e
Reservado Campeão

Atração máxima da
32.a Exposicão Nacional

de Belo Horizonte

Marca do Gado VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

IL HARGA
Registro n . C-445

Peso : 615 quilos
Considerada uma das

m elhores fêmeas da raça
NELORE e que mais cha­

m ou a a tenção dos cr ia­

dores na 32.a E xposição

de Belo Horizonte

FINISSIMA SELEÇAD NELDRE

.Janv - Fevv ~ 191'6 38



o INDUBRASIL
Agronomo: E. Bahia lUonteiro

Tem os observado nos nossos comentá­
ri os fal ados e escrit os , s ôbre a necessidade
de se leva r muito a sério o trabalho de me­
lhoramen to da raça Indubrasíl, que, a nos­
so ve r, continua sendo a grande raça nacio­
nal gen u in amen te nacional , p lasmada, como
foi, pelos criadores b rasileiros do Brasil
Central.

Nesse lufa-Iufa de m anifes tações pre ­
cipitadas por preferência de raças indianas
n o pa is , te m os se n tido que muitos pecuar ís-

Um maun if íco bez erro da rnçu l n âubrasi í, campe ão

J u n ior ern 1l11lU de nesses E IPO s i ç (j t's

t Hcvi st u Zebu n. 229 )

tas, por achare m e considerare m qualidades
intr ínsecas se m par na raça Nelore, colo­
cando-a por is so m esmo, no trono das ra­
ças que não dão trabalho ao cr iador, na po­
sição de raça "para cr iador p reguiçoso", re­
alçam e m enosp rezam , com intolerância,
aqueloutra que serviços inestimáveis já
prestou à pecuária nacional e que ainda irá
prestar, não temos dúvidas no aumento da
nossa tão a lmejada produção de ca rne,

Agora, o senso do pecuarista J osé Re­
zende Peres, cr iador ardoroso porém sere­
no, da raça Guzerá, sempre despertado e
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agitado para as grandes ações no cenário da
nossa indústria animal, esc reveu e publicou
no O Globo, de 10-4-65, um ar tigo sõbre o
melhoramento da raça Indubrasil e trans­
crito em "Bahia Rural ", de Maí o /Junho-êõ.

Nessa sua excelente publicação, o bra­
vo J . Rezende Peres faz uma análise concisa
da situação passada e p resente daquela ra­
ça no cam po da nossa pecuária e dá um gri­
to de al erta para os seus adversários e pa ra
os seus afeiçoados, m ost rando a todos que
tem grande sentido a sua cr iação desde
quando dirigid a , trabalhada , com perfeito
sen tido zootécni co .

Para êsse fim, está faltando à grande
raça segundo as suas pesquisas, que se har­
m onizam perfeitamente com as nossas, a
sua Asso ciação de Criadores , dinamizada e
dinamizando-a . ( I )

N êste estado, na nossa opinião, acham ­
se, nos dias presen tes, a maior e m elhor
concen trac ão de rebanho da raça Indubra­
sil. E se isto já agora acontece, foi porque
os nossos cr iadores so uberam, m ui inteli­
gen te mente , u tilizar do m elhor m aterial
que nossuíam , como ta mbém de outros
grandes cen tro s de criação do pais . das
melhores fontes , para a exe cução judiciosa
dos se us trabalhos de cruzamento e se leção,
sem se im pressiona rem com a coloração
(vermelha! !!) dêsse m esmo m ateri al.

E rubros de calor e cheios de energia ,
êles es tão no firme propósito de p rosse­
gu ir no objetivo de seu aperfeiçoamento,
até a palavra fin al dos técni cos, quando do
seu julga mento da m elh or raca para as me­
lhores zonas pastoris , sob vários aspecto s .
especialm en te sõb re o da maior produtivi­
da de de ca rne em m enos tempo e por uni­
dade de á rea.

E é com êsse es tado de espírito oue
êles vila ler o artigo do valoroso Jos é Re­
zende Peres. oue aplaudido e agraciado por
todos êles acaba de prestar, sem paixões,
com essa su a d ivu lgação . mais um serviço
emulador aos aue querem trabalhar e pro­
duzir no setor da pecuária .

NR - ( êste artigo é divul gado por um
grupo de cr iadores de Indubrasil em Mun­
do Novo - Bahia).

I ) A Associacão de Criadores rle Indu­
brasil já existe. Foi , há tempo cr iada aqui
em Uberaba e tem ela se posto em contato
com todos os criadores de Indub rasil, no
nosso país, de que tem conhecim en to . Fun­
ciona a Associação, jun to à Sociedade Ru­
ral do Triângul o Minei ro .

ZEB U



.11 E PORTaçiio DE REPR DUTORES ZEBUINOS
Paises int~r~s.sados em Íl~l_porta.los. Emissá ri o do governo da Venezuela, no Brasil es tudan­
do as possibilIdades. A açao do eriador paranaense Celso Garcia Cid J'unto ao sr ~I' . t
. I A • It ' . ' . " I DIS ro
I a gncu ura. ApOlO necessano das entidades de classe e dos pecuaristas em par ticular

para as medidas aventadas
Há m uito que se fal a em

exportação de reprodutores
zebuinos para o exterior, ha­
vendo m esmo muito s paises
da Ameri ca Latina desejo­
.sos de adquiri-los. Um único
-obstaculo tem -se apresen ta-
-do à exportação que é a bar-
reira fisso - sanitaria creada
em todos os pai ses como
'p revenção à entrada de ani­
m ais por ta dores de m oles­
tias que os a tacam , como a
aftosa, brucelose e outras .
'0 Brasil, infeli zmente, es tá
catalogado entre os pa íses
em que há essas doenças ,
embora o eficaz combate
-que aqui se processa contra
-elas e a sua incidencia se r
minima.

Mas en tre êsses , também,
estão to dos os demais paises
-do continente ameri cano, a
-exceção acre ditam os, dos
Estados Unidos e do Cana­
dá . Isso não quer dize r, en­
t retanto, que havendo lá as
'doenças infeto contagiosas
dos animais não tenha m as
a utoridades o devido cuida­
·do para evitar a entrada de
'ou tros que possam ser por­
tadores dos m esmos males .
Nós, aqu i no Brasil assim
procedemos.

E as m edidas consiste m :
Lo, os an imais ao sere m ad­
-qu íri dos no exterior são
'submetidos a rigorosos exa­
m es por intermédio de vete­
rinários que, em geral, a­
com panham os comp rado­
res; 2.0, apartados que se­
j am , confinados e submeti­
d os a vacinação preventiva
e ri gorosa vigilancia antes
do em barque; 3.0, antes de
dar entrada no pais são de­
sem barcados em um qua­
rentenár ío, hoj e na ilha Fer­
nando No ronha, onde sob a
mesma ri gorosa vígilancia e
observação, ficam diversos

m eses para ver se estão ap­
tos a seguiram para as fa­
zendas a que são destinados.
A m edida tem dado explen­
didos resultados, como bem
se viu das últimas importa­
ções de zebus, feitas direta­
m ente da tndia. Sendo as­
s im o gove rno brasileiro po­
dia se m teressar pela expor ­
tação; pois temos anim ais
t íníssímos das raças zebui­

.nas que poderiam ir servir
otimamente nos plantei s
a os paises vísmnos uesejo­
sos a e adquirr-los e, ao m es­
mo tempo, receioso s. Bem
que o governo brasileiro, em
colaboração com os gover­
nos interessados poner ía
promover a construção de
quarentenarios nas nossas
fronteiras, ou como fizemos
nos, em ilhas perto das cos ­
tas desses paises onde as
houver, e fornecer técnicos
e vetermar íos para , em cola­
boração com os deles, sub­
meter o gado comprado às e­
xigências das leis sanítar ías ,
Essa ideia que é do gran­
de criador paranaense s r.
Celso Garcia Cid, é digna de
ser examinada e estudada,
sendo que pela sua adoção o
sr . Celso Garcia es tá em atí ­
vidade junto ao Ministério
da Agricultura que têm hoje
à frente o ex-governador do
Paraná, o gene ral Ney Bra­
ga , bastante entrosado nos
assuntos relativos à pas ta
que dirige. Segundo infor­
m ações do sr. Celso Garc ia
Cid encontra-se no pais um
emí ssarío do governo da Ve­
nezuela estudando a possibi­
lidade de importa çã o de ze­
bus do Brasil , tendo aquele
pais destinado para tal fim
a verba inicial de 10 milhões
de dolares. Uma oportunida­
de como esta não deve ser

p.erdida pelo nosso pais que
tem fome de divisas extran­
[eíras e te m o que exportar
e porisso todas as nossas

Cc lso Garcia Cid

entidades de classe e tam­
bem os pecuaristas mcnvi­
duarmerue, a evem dar o seu
apoio à miciat íva ao grande
pecuarrsta pa ranaense, re­
p resentando Junto ao lVlÍl1ls­
tro as Agrrcuuura, por on­
CIOS e telegramas nesse sen­
tido, para a adoçao nessa im­
portante meia aos quarenta­
narros, que Viriam, a e uma
feita, resolver, a inte iro con­
tento, a situaçao . o oncica­
mos pois os sennores cri a­
dores sem demora toma­
rem essa iniciativa, cujos re·
su ltac os virao oenen ciar a
pecuana naciona í.

Ainda é opinião do sr ,
Celso Garcia v ia que as ex­
portaçoes se processem a­
través das entidades de elas­
se do nosso pais , p ara dar
opor tumdade de venda a to­
dos os que têm animais em
condiçõ es de seguirem para
o exterio r com a sua mar­
ca e o ca n mbo do n os­
so Serviço Genealõgico das
Raças Bovinas ue Or i­
gem Indiana, ou seja o seu
tradicional, famoso e conhe­
cido "carangueíjo" que iden­
tifica e recomenda os ani­
mais que o portam.
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MARCA DE FOGO NO
GADO BOVINO

Pela Lei n . 4.714, de 29-6-65, publicad a
no Diário Oficial de 6-7-65, pág. 6.290, foi
m od ificada a legisl ação an te rior sôbre o
u so da marca de fogo no gado bovino. O tex­
to é o seguinte:

" Ar t . 1.0 - O gado bovin o só po derá
ser marcado a ferro canden te na cara, no
pescoço e nas regiões situadas abaixo de
urna linha imaginária, ligando as articula­
ções fêmuro-rótul o-tibial e I êrnuro-rádío ­
cubital, de sorte a prescrever de defei tos a
parte de couro de maior u tilidade, denomi­
nada Grupon .

Art. 2.0 - Fica proibido o uso de mar­
ca cujo tamanho não possa caber em cir­
culo de onze cen tím etro s de diâmetro
(0,11 rn ) .

Art. 3.0 - Fica proibido o emprêgo de
marca de fogo , por par te dos es tabelec i­
m entos de abate de gado bovino para iden­
tificação de couros .

Art. 4.0 - Os es tabelecim en tos de aba­
te que sacr ifique m gado cuja marcacão es­
teja em desacôrdo com o es tabelecido nos
arti gos 1.0. 2.0 e 3.0 desta Lei fica m sujeitos
a uma m ulta de valor equivalen te a 5% (ci n­
co por cen to ) do maior salá r io-m ín im o vi­
gorante no País, por animal assim marcado.

Ar t . 5.0 - Compete ao Ministério da
Agr icultura, por in term édio de se u órgão
competente , fi scaliza r o fie l cumprimen to
desta Lei. nos es tabelecimen tos industriais
sujeitos à ínspecão federal, nos matadou­
ros que abatem para consum o local e no s
próprios estabelecim en tos pastorís.

§ 1.0 - O Ministério da Agricultu ra
promoverá. ígualments , pelos seus órgãos
de divulgação. ampla ca mpanha educativa
Junto aos cr iadores , no que se refere aos
ob.ietivo~ desta Lei. em colaboracão com as
as~ociacões ru rai s do País e os órgãos espe­
ci aliZAdos do Ministério da Indústr ia e do
comércio.

~\rL H.I) - o Hn nco 11 o Brns i l e demai s f'stnhele .
cim en to s bnncúrios. q ue :1 ('ni/in se ja n maior ac ío­
rrl s t u n u es tn belccl men to de normas sllh rl' nln"is de
e m Jlrés t im o:" no r- cn hccn ele gn do. levar-ã o em co ns tde.,
ra ção . para fi ns de u lvet s especfa ls. os c r-ind nr es ('
iO \'(,l' l1i5I :'1 ::: OlH' nnrescn turem o lota do bovino d cvldn­
m en te cu ld nd o e Isen to de b cr n e l' carrapnto e d ispu­
se rem de meioa ~ec('~s{lI' ins ,no trat am ent o, por pol vt­
Jha men to , pulvcrtançã» ou Im ersão de A'ndo .

Art. 7.0 - Es tn Lel c n trn em v igo r- na data de
s u a puhlicnção. co m exceção do di spost o em seu art.
4 ,0 qu e dgOl':lr:í somente a pnr t h- d e 1.0 de j aneiro de
196 9.

ArL X.o - Ffcu m r-c vo gnd os u Decreto -le i n.
4.RrQ , de 21 de ou tubro de 19·1 2. e d cmni s d ls po st ç ões
em con tl'l.rio ".

-
AI[N~A~ SRS. CRIAD~R[S

A Sociedade Rural do Triângulo Min ei-
ro, p romotora da VIII.a EXPOSIÇÃO NA-
CIONAL de Gado Zebu, a realiza r-se em U-
beraba, de 3 a 10 de Maio p róximo, com u-
ni ca : "Os bovinos das diversas ca tegorias
só poderão conc or rer a primeiros prêmios,
obse rvados os limites minimos de pêso da.
tabela abaixo :

IDADE MACHOS FÊMEAS

m eses Kg. Kg.

6 I 140 130

7 I 155 145

8 I 170 160

9 I 185 175
10 I 195 185

11 I 210 195
12 220 205
13 230 215
14 240 225
15 250 235
16 260 245
17 270 250
18 280 255
19 290 265
20 300 272
21 310 280
22 320 285
23 330 292
24 340 300
25 348 308
26 358 315
27 368 I 322
28 375 330
29 385 I 338
30 395 I 345
31 405 I 350
32 410 I 358
33 420 I 365
34 425

I
372

35 435 378
36 440 I 385
37 450 I 390
38 455 398
39 465 I 405
40 472 410
41 480 415
42 490 425
43 495 428
44 502 435
45 510 440
46 515 445
47 520 450
48 525 455
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BA. DliMI 40 MESES
1.0 pnE~lIO nn :X XX II Ex post ç üo Nu­
ciona l d e Anírnní s, rea li za d a CII1 n o­
vem b ro d e 19 1) 5 . em Be lo Hor-i zon t c .

8.-\0 ,;\)11 o un iru n l m a i s apreci ado du­

r a n t e o cer ta me de Be lo l lo ri xon tc .
B :\ D:\ ~II irú para a F aze nd a d a Lapa

Vermelh a, propr-i ed ad e rio cr-iador S I'.

Gera ld o Frunçn S lmõ cs, s it u a d a n o

Mu niclp lo d e Se te La go a s . :-'1. G" o nde
f ica r-á n té d ezemb ro d e l !Hilj. Fu lu rn­

me nte gra nd es produ tos terão pa ra
vend er da parceria (IUC It acrmu , p oi s
n ã n só B.-\.OA) 11 é d e produ ç ão so be ja ­

m en te d is pu t a da , co m o o pl a ut cl do
·H . Ge ra ldo Fr-a n ça Sim úcs li d e ra ,

j u nt o co m o d o s r. Evm-I sto Soa r es d e

.P nul n, em cx trnc rd ln ár! n p ud ro ut zn-
çâ o ruc ln l , lodo s o s pl nn t cl s de

d e :-' Iin :l s Gcrai s

T A N e l A BOA s R T E
propr iedade de

DR. MOZART FERREIRA
E ndereço : Caixa Postal , 321 - Fones : 2846 e 122

BARRETOS - Estado de São Paulo - BRASIL

nOA SO RTE. F ilho dos im p or ta d os que lh e

emprestam o n ome

PUS Il PANO -

aes d e id ad e.

I\nISH~ AIL\~ I , marca

Re serva d o P la n t ei d a

2C. 14 111(' -

EST ANCI A
('j .\ LÃ - 1.0 pI\E,-nO - Fi lho d e BA{),\)!I X n o ­

~I A;ç:\ . 11 m CSl' S de id ad e - Vendido no s r . .José

Cap lt ão, c r ia dor em Dl vluop o l !s - :\1. G.



FAZENDA BOM M
JOSE' ALFREDO DE ALMEIDA e FILHO

TANY

TRES NOVILHAS FILHAS DE IMPOR·

T ADOS, DO LOTE ADQUIRIDO DO SR.

NELSON BRAZ BORGES, POR OCA·

SIAO DA V EXPOSIÇAO DE ANIMAIS ,

EM S . JOSE ' DO RIO PRETO - 1965

SI K A

Recordista em compras
NA V EXPOSIÇAO DE SAO JOSE'

DO RIO PRETO

MUITA RAÇA E

ENDEREÇO
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Fazenda Bomfim
MARILIA (S. P.)

Mli R I E
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•
• TER ROS E FIZ DaS

TERRAS DE DOURADOS

As terras cober tas por imensas m atas
'em Dou rad os , são de uma riqueza fabulosa
não só, em madeiras de lei, co m o p ar a a cul­
tura de ce reais e invernadas na s formaçõ es

-de pastos para o gado de corte ou de cr ia r,
só mesmo ven do para dar razão aos que p a­
ra Dourados se deslocoam e se estabele­
'cem com suas fa zendas.

Uma (' sfrm i ll /l O IIl t';O d a nuüa

Terra roxa de cultu ra forma ·verda ­
.de ír os r eserva torios de capim COLONIAO
-capaz de r esistir uma seca de 10 pa ra 12
m eses. Não estamos fa zendo elogios imere­
cidos m as de pura r ealidade e a prova es ­
tá nas fotos que ilus tram esta r eporta­
gem . Com uma visita a aquela r egião d o Es­
Mato Grosso, ve rá, co m os próprios olhos ,
a razão deste n osso entusiasmo.

As m atas ainda são exten sas, embora
.a s derrubadas se faça m todo s os anos pa­
ra aber tura de n ova s fa zen das , um as des ti­
n adas a a gricultura, outras ten do por fim
a formação de p astagens para o cria tor io e
inverna das de ga do . A foto abaixo mostra

Rcpo rtancm d e F(/ /l s /" (h u.: /d o tt oarct ía

a derrubada de muitos hectares de m a ta
virgem.

VISITAS A FAZENDA

P or ocasião da E xp . de Dourados, dez.55,
nossa reportag em teve a feliz opor tun i­
dade de acom p anhar a com issão de Regis­
t ro Genealó gico da S . R . T. Mineiro, a vá­
r ias Fazendas do Mun icipio de Dourados ;
a primeira a ser visit ada foi a CHACARA
MARI A FLOREZIA, de prop riedade do di­
namico cr iador da raça Gil', s r. WI LSON
BENEDITO CARNEIRO, dono da marca
EVE, a 12 qu ílometros da cidade, em estra­
da toda cascalhada de 10 m etros de largu­
ra; o seu rebanho é de 140 vacas e 4 Touros.
Tendo 4 ga r r otes como reserva do p lantei
e co m 55 novilhas de sobreano; a Fazenda
contem 3 casas com instalaçõ es p ar a r es í­
dencia s dos peões; casa da sede com insta­
lações e acomodações para hospedes, ha­
ven do um a area de ch ão de 155 a lqueires, 2
n ascentes de aguas e u m ribeir ão que d ivide
a fa zenda. A comissão de Registr o Genealó­
gico da S . R. T . M. de Uberaba, que era for­
m ada p elo DR. ANTONIO ALCEU R IBE I ­
RO DOS SANTOS, m édico veterin á rio; cria ­
dores senhores ANGELO ANDRE' FE R­
NANDES e ALDEMAR MATEUS DA
S ILVA, r egistrou 19 fêmeas d a raça Gil'.

No dia seguinte p reparam os n ossa via­
bem bem cedo p ara a Fazen da do arrojad o
criador e presidente da Associação Rural
de Dourad os , s r. José Aparecido Am b r ós io .
Após percor rerm os a lguns quilom etros em
es tr ada b em conservada e toda encascalha­
da, chegam os à Fazen da SANTA HELENA
- Criação e Seleção da Raça Gil', s eu r eb a-

(Continua na página 41 )

Hoj e nae ta ár ea de cultura, on te m mata nírçem !
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Núcleo Colonial de Dourados ~ MT
o INSTITUTO NACIONAL DE DE ­

SENVOLVIMENTO AGRÁRIO, tem com o
p ar te do seu programa de colon ização a
emancipação do NúCLEO COLONIAL DE
DOURADOS, n'um prazo de dois anos, uni­
dade esta com uma área total de 267.685
has. e 8.798 m 2., doada pelo gov êrno do Es­
tado de Mato Grosso ao Govêrno federal,
di vidido em duas zonas, tendo a 1.a a área
de 68.572 has, 8798 e a 2.a Zona 199.113
has. , tendo sido cr iado em 28 de outubro
de 1943, pe lo Dec. Lei n . 5941 e instalado em
1.0 de jane iro de 1.944. -

Srâe do S Ur/ I' !' eufonial de [) ourml (J s

Dentro dessa imensa á rea , foi executa­
do um pl ano de colonização que pro porcio­
na ao nosso lavrador a possib ilida de de la­
vra r a sua própria te rra. Com cêrca de vin­
te e um anos de existênc ia o Núcleo Colo­
n ial de Dourados, do INSTITUTO NACIO­
NAL DE DESENVOLVIMENTO AGR ARIO,
pó~~ ap resen tar um~ colon ização que pos­
s ibllltou a d istr' íbu íçâo de 2.332 lotes rurais
de 30 hectares , na chamada primeira zona
de 6.500, na segunda Zona , canalizando pa­
ra este imenso e longinquo Mato Grosso
layradores de todos os qua<!rantes da pá:
trla , formando uma populaçao agrícola de,
ap roXImadam en te , 150.000 habitantes.

c .om oconseqüência lógica de uma obra
coloIDzad.OI:a de tal vulto, fo ra m cr iados
três mUnlC~pl?S , que Já ap resen tam tôdas
as car~ctenstlCas de . grandes centros co­
m erclRlS e diversas VIlas, totalizando cêrca
de 10.000 lotes urbanos, nos mUnicípios d
VILA BRASIL; VILA GLóRIA DE DOUR:
VOS; VI~ J A.TE ! .e as Vilas Lagôa Bonita '
vila D~odapo~ls; VIla União; Vila Vicentin;,
Vila R,lCa e Vl1a E.sperança , tendo com o ca­
racterlstlca que todas estas zonas urban

t t · as
represen am o en usiasmo, a pu jança e a
força de von tade do nosso colono.

O INSTITUTO NACIONAL DE DE­
SENVOLVI MENTO AGRARIO, através da

Repor tuçem de Fau st o (J.'Õ u·uldu ltonr rt ío

colonização feita pelo Núcleo Colon ial de
Dourados, dotou tô da esta imensa á rea de­
estradas, (1.048,500 quilômetro s ) pon tes ,
pontilhões e obras de arte necessárias, pa­
ra o bom tráfego e escôamento da produção
agrícola , que dem anda , em sua quasi totali­
dade, para o Estado de São Paulo .

Já fo ram entregues ao s colonos do Nú­
cleo Colonial de Dourados tôdas as esc r itu­
ras de posse de lotes ru rais da primeira
Zona, estando a Segunda Zona em fa se de'
emancipação e com uma dis tribiução de
escrituras de mais de 60%.

O Núcleo Colonial de Dou rados foi do­
tado de todos os requisi tos necessários a
uma bôa colonização, tendo sido feito um
trabalho de engenhar ia perfeito no que diz
respeito à demarcação dos se us lotes ru- '
ra ís e u rbanos ; suas instalações con tavam
com oficinas, serraria, casas para colono s
e funcioná rios , escolas, hospitais , m édicos ,
dentistas, enferm eiro s , e no que respeita à.
agr ícultura foram entregues ao s lavradores
ferramentas, semen tes, an imais e pessoa l
especializado.

Tôda a á rea do N. C. D. é com posta de
terras ub érrimas, fartamente se rv idas de
águas , pois é profusamente recortada de
córregos e div id ida a sua área pelo Rio Dou­
rados em grande parte de sua ex te nsão ,

!l ot!uo lu que pass a }le io .Yucit'u

Suas matas , compostas em sua m aior par­
te, de madeiras de lei bem comprovam a
m agnanimidade desta ter ra que é um ver­
dadeiro m anan cial de riquezas para o nos­
so lavrador.

Todo colono do I NSTITUTO NACIO­
NAL DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
no Núcleo Coloni al de Dourados, já possui:
dor de esc ritura do seu lote rural, tem o seu
financiamento ga ran tido at ravés da Car­
teira Agríco la (CREAL ) do Banco do Brasil

(Continua na página 42 )
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riho de 200 matrizes, com treis rep roduto­
res , 5 garrotes na reserva do plantei e 70
nov ílnas de ano e sobreano; 2 casas de ma­
eteira com ins talações para empregado s, e a
casa da se de em construção, ae arquitetura
moderna; area da fazeneta 1.200 alqueires;
aguada existen tes : 3 corregos e varios oínos
de agua. Animais que foram registrados :­
5 Ierneas da Raça Gir. A fazenda está em for­
mação, tendo par te formada nas derruba­
das da imensa mata que ocupa toda a ter ra ,
num verdadeiro m ar verde.

Seguindo nosso roteiro de trabalho fo­
mos à .l" azenda RANCHO VERDE, de pro­
priedade do u berabense dr . Joaquim Vicen te
ROdrigues da Cunha (Teten te ). Após atra­
vessarmos varios quilometros de matas e
d iversas derrubadas chegamos à fazenda
a que destinavamos (é interessante no tar
-que mesmo nas m ata s as estradas são encas
calhadas). Lá já eramos esperados, e fomos
logo ao almoço; depois alguns minutos pa­
ra fumar e descançar um pouco (mas como
.alegr ia de p ob re dura p ou co ) fomos conv i­
oauos ao serviço pelo homem de confiança
do amigo TETENTE; e lá fomos para o re.
tiro a 2 quilometros da sede, sob um sol
de rachar. O gado Nelore já estava no cur­
ral à nossa espera ou melhor à espera da
'comissão, que registrou 6 femeas, e um ma­
cho importado.

Muito embora Teten te não estar pre­
sente por se encontrar em Uberaba, cons e­
.gu ímos algumas informações : Area da Fa­
zenda, 1.600 alqueires, alguns já formados
nas derrubadas já feitas, outros em pre­
paração, 1.300 animais da raça Nelore, ha­
vendo 600 vacas registradas. A Fazenda es­
ta a 42 quilometros de DOURADOS. E' ser­
vida por Rodovia encasca lhada de 10 me­
tros de largura. A marca do gado é a famo­
s a VR. As aguas que passam na fazenda : 5
c órregos, em toda extensão; sede moderna,
d e grande conf or to, casas para emp reg ados
também e confortaveis.

9 Touros servem o plantel, sendo 5 im­
p ortados e 4 crioulos.

A rep ortagem de nossa revista visitou
outras fazendas de invernistas, e en tre estas
a Fazenda São Sebastião do Cedro, de pro­
prieda de do invernista sr. Rui Barbosa de
Oliveira, tam bém uberabense, homem do
trabalho e que sente no sangue o cal õr da
pecuári a. Está orga nizando em sua fazenda
um trabalho capaz de elevar a sua produção
para um maior nome e a grandez a do gado
da pecuaria de cor te nacion al.

• 1

F otoe rim. ~t'd cs d,/s 1-'11': ,' 11(/(1,.. nisitudas

1) FU::t', ,, i fl S ,in S d 'usl i tiu d o Cedro, riu xr , I ín i It a r­

boea d e tt t ioe íra, Ub t' r rl l' I' II!W ; :?) Fazenda (C lwCll rQ)

Mar;" Fto rez ía, d o s r , U' iI :mn ttcned íto Carneíro ;

3 ) Fazcmln S,m/1I l l elcnn, dll ,"lr • .lo$. e ..IJ'lI ru id o .-t1n ~

bro«in , p re sid l'lIl e da . t ss . n u m / d e nou nuío« : 4 )

Faz etuíu U.4SCHO (;R.t.YIJl-; . do d r , J oaq u im viccníe

P ra ia C:unh" ( Tc t cnír í • dI' [" ' r'ruba
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S . A., que o habilita a levar avante urna I~­
voura de maior vulto e de resultados mais
positivos .

A produção agrícola do Núcleo Colo ­
nial de Dourados, vem representando uma
grande con tr ibuição para o engrandeci­
m ento do su l de Mato Grosso, tendo em
vista as avultadas safras de feij ão, milho,
amendoim, café, algodão, trigo, soja, hor­
telã , m am ôna , etc .

•11en io os n o cnrnpo d e cnt turu d(' tr igo d o S llcl eo
Coton tat de Lt ouraü c«

o em polga n te empreendimen to que é
a colonização feita por in term édio do Nú­
cleo Colonial de Dourad os, do I NSTITUTO
NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO A­
GRÁRIO, está práticam ente conclu ído, oxa ­
lá possamos espalhar, p ródigamen te , por
todos os reca ntos dês te imenso Brasil, nú­
cleos colonia is que porporcione m ao no sso
homem do campo, as possib ilidades enc on­
tradas no NúCLEO COLON IAL DE DOU­
BADOS, do qual é dedicado e competen te
Diretor, o doutor

ALFEU ALMEIDA VELOSO
Eng. Agronomo

A India sem... ( Co n ti n une ão da p úgf nn 6)

derrumavam até elefante - se gundo nossa
classific ação .

Fum amos longam en te, enquanto o Cel.
se desmanchava em gen tilesas . Quer ia nos
vender um boi Ongole . . . Fumamos, segu­
rando o cha ru to com uma m ão, descan çan­
do a outra no vime. Quinze minutos apoz
m eu companheiro chamou a ate nç ão para
seu antebraço, todo em pola do, pintado de
vermelho. Disse : é alergía - sabia que es ­
sa porcaria do almoço me faria mal .. .

O Cel. interessado queria saber que era
e eu tentei explica r que o companhe iro era
alérgíco ao CHILLI, que era alergia . . . To­
dos riram sem parar e a p iada parecia óti­
m a. A aldeia em pêso ( que asistfa o banque.
te) r ía e apontava o braço do branco. En­
tão o Cel. explicou: a lergia nada . Essas
poltronas estão é cheias de percevêjos ...
Eta bichinhos danados . " não dormem
nunca !

SELEÇÃO
--D A-­

FAZENDA DO FROWnmO
DR. JOSE' CARLOS DE LiJ1I1A

E SPANHA - 1i - Campeã Junior Nacio­
nal , na Exp. Nacional de Belo Horizonte,
em setembro de 1965. Aos 8 m eses de idade
alcançou na Exposição o pêso de 277 QUI ­
LOS, além de bem conformada, bem cate­
gorizada e pe sada, é de linhagem leit eira .

SELEÇAO I NDUBRASIL

MARCA 17

DR. JOSE ' CARLOS DE LIMA

Montes Claros - Minas Gerais

OS SAIS MINERAIS SÃO
INDlSPENSAVEIS

Entre os nutrientes indispensáveis ao
organismo animal, es tão os "minerais ", que
compõem o esqueleto (quase só cálcio e
fósforo) e são constituin tes necessários de
seus tec idos fluidos. Êl es atendem às vá'
rias necessidades do crescimento, da produ­
çã o e da rep rodução: só dio e cloro ( sal co­
mum) no equilíb r io interno; cálcio e fósfo­
ro conhecidos como fo rmad ores dos dentes
e ossos (e ainda fósforo interfe rindo no m e­
canism o da reprodução ); ferro e cobre es ­
senciais na formação do sangue e funciona­
m ento do aparelho circulatór io ; iodo re gu­
la a função normal da tireóide (evitando o
b ócío ), cobalto contribui para a produção
de vit am ina B12 (de grande im por tancia pa­
ra o organismo) .

ZEBU



Estado de Mi nas Gerais - BRASIL

( Serviço Controle Leitei ro -
Estação Experimental de Uberaba )

fazendas qll!e fazem
rControle leiteiro Oficial

PELO
s.C. L. - E. E. U.

Gado Leiteiro de Origem Indiana
FAZENDA SANTO AN­

TONIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

RUA SANTO ANTONIO. 26

UB E RAB A

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAUJO

FAZ. · PEDRA BRANCA.
OLAVO GOMES CRUVINEL

END.: GRANDE HOTEL

U B E R A B A
RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

U BERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZENDA STA. MARTA
EWALDO BORGES CRUVINEL

FAZ. SUNDANAGAR
Da. OLINDA ARANTES CUNHA

R UA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
RUA LAURO BORGE S, 25

UB E RABA
E sta do de Minas Gerais - BRASIL Estad o de Minas Gerais - BRASIL

FAZENDA MONTE ALE~

GRE DOBURITI
DR. JOÃO GUIDO

AV. GUILH E RM E FERREIRA,129

UBER AB A
E stado de l\fi nas Gerais - BRASIL

FAZ. SANTA INÊS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SAO SEBASTIAO, 56

UBER A BA
Estado de I\linas Gerais - BRASIL

FAZENDA VEADINHO
DR. LINCOLN B. DE CARVALHO

FAZ. STA. BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

RUA BARÃO DA l'ONTE ALTA, 6

UBERABA
E stado de Minas Ger ais - BRAS IL

-Ja ns • F H O _ 1!166 43
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VACINA VALLÉE
TRIVALENTE

A única maneira de com ba­
ter a aftosa

i NS'l'ITUTO VALLllE S. A.

(Um a Empresa da Organí­
zaçã o CARFEPE )

Cai xa P ostal n. 473

Uberla ndia - Minas Gerais
Brasil

····-- 1

o INSTITUTO VALLÉE s. A.
S. E . C. apr esenta o resultado oficial do controle leiteiro executa­

do pela E staçã o E xperim ental de Uberaba, IH . A. DPEA IPEACO - P r n­
jeto E TA 27, em rebanh os zebuinos.

DR. CLEMENT E ARAUJO DE SOUZA
F AZE NDA PONTE ALTA

JANE IRO DE 1966

DR. JOAO GUIDO
FAZ . MONTE ALEGRE DO BURITI

JANEIRO DE 1966
P A\' L'~ ,\ 10,3 00 ;1 , ~ O -t.u
GOnD l~ IIA u.:..oo 4,r,5 :I.a
IIAlJl 'CA V,OIJl) 5,UIi ü.u
G I HA F:\. X,7lHl ;UH L a
I\ O S C A " ..1011 .1,2 7 :.!.u
RA IAN IN HA M,2 00 5,23 ü.n
CHIST AL I NA 7,800 5,34 5.~1

l:'-IPADA 8,200 fl,34 ü.u
1l0 :-lECA 7.ROO r.,O[. R.lI
FU ~IAC I:-l IlA 7,700 4,48 .\, u

SR. EVALDO BORGES CRUVINE.L
FAZENDA SANTA MARTA

JANE IRO DE 1966
FACE I RA 11,00 0 5,95 La
BOA VIST A 10,4 00 4,74 â .n
DEMANDA 11.100 4,29 3.a
TANGI R INA 9,700 -1,77 -l.n
SOnEHANA 9,500 4,34 3.a
CA ~IPA:"HA M, ODO 5,55 4.11
PO~f A DA R,7 00 fi,43 L u
LJ <::\lB nANçA H,5 00 5,42 s .«
CH IT ON A 7.900 5,83 ü.a
INGL.o\TEHHA 7,800 4,82 t,«

DR. FERNANDO SAMPAIO
F AZE NDA CAN A BRAVA

JA NEIRO DE 1966

DR. MOZART NUN ES FURTADO
F AZ, SANTO ANTONIO DA GAMA

JANEIRO DE 1966

DR. LlNCOLN BORGE S DE CARVALHO
FAZENDA DAS AROEIRAS

JANEIRO DE 1966

ONÇA
P:\\TN A
OTDIA
MAllB E SSILVA
Q[1.~ JJ I Ll JJA

OJJ ALJ SC..I
Q( T EDI.~DA

QlJ D flCA
POIL~~1

Q(lEIlE~A

12,700
12,·100
11,20 0
9,500
7,ROO
7':100
H,6 00
fi.300
s.sno
li,700

5,20
5,fl2
5,64
5,18
5.H)
5,08
5.:19
5,3 0
4,7 (;
:<,92

La
L u
La
1.a
Lu
L a
La
La
La
l.n

A ;'I.'GELI CA
l.,,\ PA
A UHO HA
HO MBl N II A
" tU STA
HEP UULI CA
F IQUElRA
ELE lJS A
EST D l AIl A
l lEI. E Z.\

CHIS T ALIN A
I »IIH A
Cü NGA
P INT UHA
IIIQUEZA
MO UH IÇA
MAN.JUBA
NE HLINA
SET E COP AS
B AI NHA

D r\L :.\f,\C.IA
FA IIPELA
F I DA LG A
I1EII IlA Il E
FI NE SA
E SPAN HA
F n rZ I NH A
FH :\{J ATA
ETlEm TA
I NGLESA

IO,tJOO

10, /00
11 ,fIUO
I U,:W U

11,:1lI0
16,000
10,300
IO. [. O ~

11, ,1 0U
10, 600

12,600
13,SOO
11, 300
10,400
l O,:WO
10.300
11,000
10,200

9.800
9,700

10,600
9,000
9,0 00
S,:100
8.8 00
7,80 0
7.900
7,:lOO
7.800
7,20 0

-I,·IH
1i , 1J~

.I ,i.'
· I . n~

·1/ IU
[> ,ml
·1,88
f.,á·1
[' ,2 .1
5, -1 1

:1,95
5,8 1
5,15
4.00
5,HH
5 ,38
fl ,:H
;),:11;
5,f,3
5,SO

5, 17
4,1 :1
fl .:W
5.77
4.9;)
3, !18
5.1 7
4,11 7
5,2:1
5 ,06

li.1I
[1.11

â.u
·1.11
La
L u
2.n

J .a
~Lu

2.1\
3.t
2.1\
La
La
.J.1\

5,n
6.n
a.n
3.n

ü.n
3.a
3.a
6. a
G.U
3.a
:J.n
t .«
7.n
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SR. OLAVO GOMES CRUVI NE L
FAZENDA PEDRA BRANCA

JANEIRO DE 1966
' i Al IELElI L\
1~1 ~I EllL\

SEHEIA
D IV ISA
11 Al tAG,l5ATI A
G IIIAF A
G:\ HüT A
;';OnüEGA
PEHUANA
PEH U:\:\A
.\ 1.\ '0 11 ,1ILI

l tl,20 U
l' . / OU
l' , l l1l1
\I, titlO
!I, , 11 0
!I,rJlll)
!),OOIl
!I,4 00
H,41111
!I,:lOlI
X, 7VO

fJ. O:1
fI,;I !
fi / l U
.J. !IH
rl,:W
;1,:1::!
;),f16
fl ,~t.i

f' ,tlli
;),%
-1, 7!1

â.u
u,u
[l . a

-l.a
:l.a
:1.:1
;La
2 .:1
2 .:1
:La
fi .a

SR. RANDOLPHO DE MELLO RBZENDE
F AZE NDA SANTA INE:::;

JA NE IRO DE 1966
C.\lICIIÇ A 13 ,:W O 4,U4 l. a
C .-\ UOH ... ;\ l :!, ti lj u 4 ," J z.a
CAÇ CLI I U, "H/tI -l,"UI z.a
.-\ L .-, C fA JIJ ,JOt l -l,::!:! z.a
:\ ü " E L A J:!, :ItIlJ 4 , J2 z.a
n : Ul:\ A 1 J, I\IO ; 1 , ~ U ã.a
U.-\HU ;,\ESA lJ . "Hlll h.~-I à.a
I{..\ I ~ I L\ I U. ;) UO b,U:! e.a
Cl ' lC A !I,:WlI 4, / ;i 2 .a
HOSEII U 11l,IIHI ti,3 \1 ô.a

DNA. OLINDA ARANTES CUNHA SR. VALDO GOMES CRUVI NE L
FAZENDASUDANAGAR FAZENDA SANTA BARBARA

JANEIRO DE 1966 JANEIRO DE 1966
LITEH AT Cl L\ 14,GOO 5,2:1 La C.-\:\O.-\ J:I,:wn 4,84 :I.a
I U ZVHA 14,000 :1,2 :'1 fU I PO:\'T E ALTA 11,5 UII !J. ::S :i z.a
HIUEIH A ] 3,2UO 4,4 7 fI.a I' I\.\ I.\ :\A in.ruu ilJ ).J a.a
LOXGAHI XA I l ,.JO n ~ , 7S ô.a CA:\IP O!\ESA ~ ,7 UlJ i\ ~ ll ;).a
P I ULA 10,800 .J, Ui -l.u S E HE I..\ !1,60 U ;),00 5.a
I.. O~ A tu.sun .J,:!-I -t.a AZ CL ElJA lJ,:WO 4,H ;l .a
\' I DEI IL\ 1O,GOO : I, -I ~ :l.a AP ..\ T IT A !1,;)Oll 5,08 !I.a
PEI.OTA m. uoo :l,5 2 3.:1 ZAG CXCIL\ !J.:WO .J,6!l 3.a
HESO LI XA 1O,!JOO :1,-1-1 7.:1 FLOHE ST ..\ !1 ,700 01 ,52 i .a
.NAÇ Ã O s.son .J,fi7 :1,:1 CAÇ l 'l.A !J, lil lll .J,ti l .J.:I

Relator: Luiz Furtado - Uberaba - Minas Gerais.
Resultado fornecido p elo sr. Abraão Palis, do S .E .C. da E . E . de Uber ab a

I :!

. ,, ).,-

~ I

SUMÁRIO
,,\ Gr n ud c Pnrad n Zch uin n d e :\Jn io, em Lbcrnb n

Hcd nção . . . . .. . . . . .. . ... ... 3

..\ lndi n Se m :\li stério 'i
D I', .I ti :>!! Deu t s r-h " "

COIl Sllg-uillidauc Ulrlgid:1 cru Hclmuhu
D I', ,\ . ~h' lll h' s P t, jx o l n

La Ex po si ç ão ..\ ~I'n -p('l'lI il ri :1 d~ lp in ú- Hnbi n

Hcp ortngem li ... Cru-I Schrn g
Os Grandes Hi os d o Hrn s i l

D I' , I' Imcntc! (; Ollll' S , .. . • ' , .. ,

.\' 0 1li !'! l rl vc r-sus " , . . . . . . • . , " :.! !I

A Expos içflO d e Ba rre tos

Xo ta .. , , , .
o Ind uh ra s il

D I' . E. Bah ia :\Ionll' il'o , . ,. " :u
..\ Ex por tnç ão el e Hcp rn du t nrc s . , . . . .. , :1 ;'
Decre t o s/ m n rc nçâo d e ga d o ", ,' . . .. . . . . :lli
Li mi tes d e p eso p ! l'tlnCOIT l' I' a p re mi e s n a Ex posi-

çâo Nac lo uu l d e Ga do Zeb u - Uhcrabn " .. ;Jtj
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Nn cl en Col nuíu l d e Dourad os , id o " ,11
Co n t ro le Lcí tci ro
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NOSSA CAPA
A b ela tricrom ia qu e ap resentamos n a

p rimeira cap a d esta edição r epr oduz a figu­
ra Imp onente do g r a n d e ruçudor Nelo re, d e

n ome ZAUCOF, 33 m eses, filh o de Nassik

e República. ZARCOF, Lo prêmio n a t .a

E xposição d e Animais r ealis ada e m I p ia ú ,

tendo s ido j á 4 vezes Cam p eão J un ior em

outras exp osições. Pertence ao grande cr ia­

dor baiano sr. J uven al Duar te, Fazenda San­

ta Fé, em Gongogi , Bah ia, qu e, com o raça­

dor H I ST úRICO, também Nelore, levan­

tou o Prem io de Cam peão d a Raça , n a mes­

m a E xposição . Histór ico aparecer á em n os ­

sa ed ição especia l que es tá em p r epar o.

ORGAN IZ AÇAO T ÉCNICA AGRO-PE CUÁRI A (OTAP ) Ru a Segismund o
Mendes, 83·A - UIJeraba - Minas Gerais - -

Clinica e CIrurgia Veterinar ias - Produtos veter inários e agr ícolas . P re­
ços de at acado n o va rejo. O Seu dire tor-p rop r iet ar ío Leopoldíno Alvaren­
ga (LÉO) pr esta h omenagem ao sr. d r . J oã o Gu id o (Faz. Monte Alegre
do Buriti) p ela p rodução de sua reprodu tora REPUBLICA - 16.000 qui­
los de leite (5 ,09% de gordura) que obteve melhor d esempenho n o SCL
de Jan eiro de 1966.
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para
rum inantes

f im das
" .carencias

minerais!

Formuiação perfeita. reunindo
todos os micro -elementos mi­
nerai s lndtspenséveis. Promove
a engorda. aumen ta a natalida...
de e a produção leit eira. e pre­
vine con tra enfermidades prove­
nientes de carênc ias mi nera is.

PRE
Pfizer

JULHO
EM

1966

(DATA QUE SERA'
OPORTUNAMENTE

ANUNCIADA)

(a cidade sorriso do
Brasil Central)

por ocasião
da

VI EXPOSIÇÃO NACIO­
NAL AGRO- PECUÁ­
RIA e INDUSTRIAL

DA REGIÃO

VISITEM

x

pua correspondên c ia e pedJdoe
de ass in a t ura d irijam-se à Gráfi­
ca Zebu Publici dade T r iangulina

S. A., enderêç'o a cima.

"
A S S INATURAS :

1 ANO . . . . .. .. .. .. ces 5.000

1 A N O (registrad a). . c-s 6.500

Remessa Aérea .. .... Cr$ 6.000

para o Exterior .. " " U S$ 5.00

NUMERO AVULS O Cr $ 500

JIIM CASO DE MUDANÇA
S OLICITAMOS INFOR.M.AR O

NOVO ENDEREÇO

FUNDADOR :

ARY DE OLIVEIRA
DIR. SUPER~NDENTE

P almir a B or ges Baracat
DIRETOR COM ERCIAL E

REDATOR :

Alban o de Moraes
DIRETOR SECRETARIO :

D E PTO . DE PUBLICIDADE

Dr, Geraldo Miguel
Esta edlçA.o :

-, 52 p á ginas

PROPRIEDADE DA GRAFICA
Z EBU P UBLICID A D E T RIAN ­

GULINA S . A .

x

REDAÇAO e OFICINAS
(Of ici n as pr6prlas)

Rua J osé Furtado. -47
(Bair ro das M erc ês )

Fone : 11- 07

Cslxa Posta l, 39

UBERABA - MINAS GERAIS
BRASn.

Os conceitos em itidos pe los nos­
BO!I co laboradores , em artlg~s as­
I!rtn a dos, são de inteira r eaponaa ­
billdade destes. A r evista Zeb u .
não tem predtleçâ o p"or esta ou
aquel a r a ça. zebuIna . Sob o seu
pont o de vista t odas elas concor­
r em , sobremaneira, par a ? en ­
grandecim cnt o da pecuária nacio­
n al .
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r i a dores de

E SUAS MARCAS

117
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNES
R u a Santo A ntonio, 26

Fone : 1439 UBERABA
11 FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e OANADA'

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M . Geraia

Rua. D r . José F erreira, 19

FAZENDA SANTA MARTA

WALTE R de CASTRO CUNHA

FAZENDA DAS AREIAS
Seleção de gado Gir

J OAO FRANÇA SIMOES
AREIAS: Mun. Ribe irão dea

Neves - E sc. R ua Rio de Ja-

n eiro. 300 - T e\. 24819
BELO HORIZONTE - MINAS

FAZENDAS MORElR.A E
BOLIVIA

l\Janool AIVll8 da Mata
Rua S ergio T eixeira.. 156

F ormosa Goiaz

52UBERABAFone: 2332

UBERABA

F AZ. SANTA FE' DO CEDRO

T. 0eI. Pedro Rocha. de Oliveira
Rua Vigário SUva , 41

19

(Carimbo D)

NELORE SELECIONADO

Euclides Prata dos 8aDtoeIE\
FAZENDA BELA VISTA
Rio B ril ha n te - Ma t o Grosso

Seleções Gir - N elore - Indubr ns tl

Laucidio Coelho
End. : Rua 13 de M a io n . 6 11

CA MP O GRAN DE - M ato Gros s ocaRl~BU C

Rua São Sebaatâão n- 12

T elefone 1605

UBEHABA - MINA S GERAIS- - --- - - --- - ------ ---"-- _ .

Vn 43 anos de seleçã o

I , GIR

\ n 34 anos de seleçã o

V , NE LORE Vn 49 anos de seleção

J \ INDUBRASI L

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUN HA -- UB E RA BA

FAZENDA SAO DOMINGOS rvp F AZENDA SANTA IN:1!JS
_ • . . SEL EÇAO NELORE

Seleçao de gado GIl' UBERABA _ MINA S GERAIS

OSC~R .M,OREIRA l\lardonio Prata d08 8aDtxM
Firrnin õpolís Res . : Rua Sã'O Sebaatíão , 16

E stado de Go iaz r el efo ne 26 53

02
FAZENDA STA. EDWIOES

DA MATINHA
Oswafldo Crnvinel Borges

Cri a ção e Seleção GIr e N el ore
R ua Governador Va.1a.dares , l'

UBERABA • Fone. 1778 - MIna8

D3
F AZE NDA SANTA I RENE

Cr iação e Sele ção d e gado G IR
Durval de Queirós

Ru a Ja ci 11. 3216 - F . 4137
Esc. F . 319i - S. .1. Rio Preto - S . P.

.Ta n Q
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àfuu . de Slo ..Anus t ucl o - S. Pnul o

Cr ia çã o e scl cç üo da Huçu GI H

Lu iz da Fonseca Sta u t
Cu tx u Pu s tnl , 111 - F o ne, l !li

STO .-\:-':.-\ ST .-\ CIO - E s t . d e S ito P au lo-

FAZENDA ELDORADO
Armando Oorréa

S eleção N ELOR E
Munícíplo de Ita bocori - M, G .

R es . : Gov er nad or Va ladares
Av . Sete d e S et embro , 2384 , F one 'U :;'

FAZE NDAS REUNIDAS
SANTA RI TA

(antiga BOA V ISTA )
Mun . de I t a pet tng'a - B ah ia

Gi l" - N e lore - Indub t-a eil - BufaIooS)
M A RIO ALVE S D E OLIVEIRA
E nd. R . R a u l L e it e , 81 - Salvador

B a h ia .

FAZENDA J AÚ
Eneas Cin tra da Silveir a

Situada no J\..!unJ clpi o BotucatO • SP.
Res. : A v . Angélica., 1016 - F one:
51-1792 - C. Postal, 2028 - S . Paulo
Em 5['0 M anoel - Fone : 108

SELEÇÃO STA. ADEL AIDE
-G I R-

J acinto H onorio Silva Filho

Barretos -- E st. de S. Paulo

CHACARA STA. H ERMI N IA

FAZENDA BOl\ffiAIM
Agostinho Breda

E nd. : A v . Ouaay de A lm eida , 1119

ARA ÇATUBA - E stado de S . P a u lo

F AZE NDA STO. ANTONIO
Seleção de Gil' e Indubrasil

J osé Marques Carneir o
IPAMERI E s t . de Goiaz

JC

E54

FAZE NDA PALMEIRAS
Seleção GYR - M un. de G ua pó Co.

Protazio Carlos de Olivei ra
R e s . R ua 20 n'962 (Centro)

Fone - 6-19-23 - Goíani a - Go .

F AZENDA SAO JOSE'
S eleçã o Indubraaíl das m elhores

Origens ha m ais de 20 anos

JOSE' AVELI NO PEREIRA
Rua Dr. Ve loso • 228 - F on e, 243
MONTE S CLARO S - ' M . Gerals

F AZEN DA TAQUARAL
Seleção de Gado GIR

Manoel Pin to Azeved o
R oberto Batista Azeved o

CASSIA Minas Gerais

Faz. Oõrregu dos MacaCOll
Faz. Córrego do Sapé

S ele ção NELOR E

Dr. J oão Henrique
Silv a J a r dim, 10 - F one, 1583

UBERABA -- :MINAS GERAlS

T e otilo Oton í -- Minas Ger ai s

F AZE NDA CAP IVA RA
C r iação c Seleç ã o de Ga do I nduh r nstt ,

Gil' c Nelorc

J oão Prata Jr. ( Nonô Prata)
Ru a Tr-ls t âo de Castro, 66 - Fon e, 171:!

DR. AR NALDO HOSA PHATA
Rua Manoel Borges, 122 - Fo ne , 2736
UBER.·\[L\ "fi na s Gerais

Seleção de g ado era
Francisco José Oorrêa

Fa=Jda DERRIRADINHA

3

o .

R egis t r a da

JR

------:=~~_::"::_ _:::__7':'__=_.
F AZENDAS : São Geraldo, Pa­
ra âzo, Bôa Sorte, ama Brava,

Agna Limpa e São Luiz
M A R IO D E A L MEI D A FRA N CO

R u a Senador Dantas, 20 - R IO
Av. Leopc ld íno de Oliveira, 195 • Uh.

UBERABA - M . G.

JP
02

F AZ. LADEIRINHA E
SANTANA

Agro Pecuaria MANOEL
GONÇALVES S/A

Caixa Postal - 15
PENEDO - EST. de ALAGõAS

. FAZE NDA LAMA PRETA

2n Seleção GIRI - \ANTONIO A LVES DE CAR VA LHO

. Mun. de Trindade - E . Goiaz

JOTAMACHADO ENGENHARIA S . A.

Departamento d e Agrn-Pecu árta

Seleção de Gado Indiano : Gir, Nelore e Guzerat

Fazendas: Rancho Alegre, S . José e Sta. Inês - E st. da Bahia
End. : R. Miguel Calmon, 57 - 7.0·a . Salvador· Bahia- Brusil

lQUINOS
MAHGAlftRGA
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J F

FAZENDAS REUNIDAS
SANTO ANTONIO

Seleção de Gado em
End. : Rua Nações U nidas, 526

ITA B UNA BAH IA

Antonio Barbosa Teixeira

FAZENDA FLORESTA

Seleção Gir

J OSE' GERALDO F ILHO

Marca

FP
rleglstrada:

f-)

FAZENDA FAZENDINHA
Sel eção GI H e XELon E

Sit uad a n o Xlun. d o Pra t a - :'\1. G.

Carmo de Padua Vilela
Av. 15 - n '1 557 - F one 1021

B arretos - São P aulo

FAZENDA BA.RREIRA.O
Fortunato Dafico

Endereço:
Rua 15 de Dezembro, 135

Anapolis - Goiás

M. O.

MANOEL SILVE IRA
Seleção d e- Ga do GYR

esta marca di z: Melhor Sang ue

R ua J osé de Al encar n . 16

U B ERABA - ~IINAS GERA I S

FAZ. MONTE ALEGRE
do BURI T I

DR. WALDEMIRO PEREZ
GARCIA PALEO

- Criaçã o d e Gado G ir ­
Rua M nr ti m Francisco n o. 24

T e lef one - 2549

UBER ABA - MINAS GERAIS

F AZENDA PARAISO
l\1arlo Silveira

Av. Contorno, l 052-Fone, 25 01

Caixa Postal, 14:1

ANAPOLIS GOIAZ

FAZENDA CONVENTO
Seleção de gado I ndub rasU

ROSSINI GAZZINELLI
Teofilo Otoni - M . Gerais

FAZENDA PONTE ALTA
Si tuada em Cascalho R ico

Seleção em.

J osé Pedro Ribeiro
E nd. Rua J osé Fer r ei r a A lves , 268

ARAGUARI - Minas Gerais

OBERABA

.FAZE NDA PÃO QUENTE.
Seleção GIR

J E S U L I N O PEREIRA RODRIGUE S

End: R ua Almenara, I
Pedra Azu l - Minas Gerais

FAZENDA CAPA0 ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: R ua S enador Pena. M
F one : 1699

13

w

IREst. de Gol a.zlPAMERI

FAZENDA " SAO JOAO"

ESTANCIA LA I\IACARENA
Seleção Gffi

lUiklos J. Naday
Caixa P ostal, 338

BARRE TOS - E stado de S . P a ulo

ESTANCIA SÃO I\UGUEL
Gado em

Ayrthon Alves Ferreira
Ca ixa P osta l, 42 - Fone, 1105

ITUVERAV A - Est. d e São P a ul'

Celso Garcia Cid
Municipio de Londrina

Estado do Paraná

FAZENDA N. S. DO CARMO
S el eçã o GI R

Olavo Arro:\, o
Rua CUnha J úni or - 243
Caixa P os taI 4: - F on e 76

T ANABI - - E ST . D E S . P AULO

Mun icip io de T ri ndade . Goiaz

FAZENDA BOA VISTA
Seleção em. e IndubrasU

Odilon Vu

FAZENDA ESMERALDA
A m elhor Seleção Indubrasil e

Gir do E stado da Bah ia
BENTO ALVES DE BRITO

E nd .: R. d o Recreio n . 6
Vitoria da Con q uis ta - Bahia

FAZE NDA FLORESTA
S e le ção GIR

Alaor de Oliveir a
E nd. R . S amuel Santos. 52 - T el 2398

.4...RAGU .AR ! - Minas Ge r a is

Reg ist ra d a

C a rimbo
2

6

I
'-.../

2A
2C
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CHACARA 1I1AIORCA
SELEÇAO GIR

Orlando Birolli
Rua J 'org e Tlbl rlçá, 2602

S. JOSE' DO RIO PRETO - S. P .

FAZENDA TRONCO VELHO'
Criação e Seleção Guzerá

da m arca SCORPIO
J OSE' LU CA S P RIMO

Res .: Felixlandia - M. Garis
Corroesp. Cx . Postal , 134

Curvelo - Minas Ge r ais

FAZE NDA DO CHAPEU

20 an os de Seleção GIR
n o Mun icipio de Goian dira

Tercio Mari ano da Rezende
E nd. : Go ia ndira - E . de Go ia z

FAZENDA AROEIRA
Sele ção Gir - Mun. E strêla do Sul

MARZIO DE SOUZA P EREIRA

R es . : R ua D. Clara, 338 - Fone, 12~7

MONTE CARMELO - Minas Gerais

FAZENDA CACHOEIRA
I rmãos Barbosa

Seleção de Gado Gir
~..,.-1,,", End. : It ua Bernardes de F aria, 146

Caixa P ost a l, 7
FOR~lIGA -- Est. de ~I i lla s

FAZENDAS REUNIDAS
AGUA BRANCA

Seleção NELORE
Tourinho Ab reu e Filhos

JEQUIE - BAHIA
~ E n d .: E l!. Larb m s-Sy ã üü-Foue :!· 09 13:

_ _ SALVADOII - BAHI A

Narca Ragislrada

T5

-

LAMAR'l'INE MENDES E FILHOS
- - Criação e Exportação de Reprodu tor es - -

- GIR - NELORE - lNDUBRASIL ­

Fazendas: Santa Cecilia . Conquistinha • Mandioca
End .: R ua Segismundo Mendes ~ 59 - F one - 145 9 - Uberaba :\IG.

ESTANCIA BOA SORTE:I-;'::::'-l~lEiND~~lElJNllli\S-
S el eçã o de Gad o Gm.

Dr. ~lO'Z.llrt Ferreira.
Caixa P os t al, 32 1 - Fone : 24 86

BARRETOS - Est ado de S . Paulo

FAZENDA VISTA BONITA
Seleçã o d e N elor e e Nelore Mocho

Mun . d e Sandovalina - S. P .

Dr. F r ancisco J a ci n t o da Sil ve ira

R e s . Av. H fgfenopol ís 370 - A pto.
13 , Fone , 52 -0 90 3 - SP . - Em P reso
P r-udent e. : E d. F urqui m , A p to.

1 0 - Fone, 2623

F AZENDA BOA VISTA
Seleção de Gado GIR

Geraldo Gouveia Fra.noo
Avenida 11 n. 778 - F one : 1286
ITUIUTABA - MJnas Geral.

FAZENDA BOQUEIRAO
Mun . de P alm eiras - GO .

C riação e Seleção da Raça Nelor e

Dr. Hamilton Vellasco
Resid . : Rua 24 n. 38 - Fone , 23 75
GOIANIA E stado de Golaz

FAZENDA DO FRONTEIRO
Seleção I NDUBRASIL

Dr. J os é Carlos Va lle d e Li m a
End . R . Camila Prates, 210 - F . 13 0
Refr esque o sangue do seu gado cf a
garantia da idoneida de d esta ma rca .

MONTES CLAR OS - M . Gerals

17

FJ

L3

PEDRO LEMOS
Fazenda Lagoa Dourada

M un. de J oaima - N orte de Minas
Res. : Praça Dr. Olinto Martins . 213

JOAIMA - Minas Gerais
CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

rrr

DP
FAZENDA APRAZIVEL

SELEÇAO GIR

Joã.o Machado Prata.
Res. : Rua do Carm o, 24 - F one, 2128

Fone da Fazenda - 02 - E STIVA
UBERABA - - Minas Gerais

AM
FAZENDA SANTA MARIA

SELl!lÇAO GIR

Sueessores de
Agostinho de OamIIrco Mora.es

RlNCA O - E.t. de a ãc P aulo
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FAZE DA PARAISO
D E

'!tlaJU(J. B,fiJJeiJta
Avenida Co ntorno, 1052 - Fone, 2501

Caixa Postal, 141
ANAPOLlS ' EST ADO DE GO IJ\ Z

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mur
! .

VASSARI
( Registrado )

t Pu.' ClI g :Il JO s n iu puhl ícu d o co m

(I n o m e d t· Yuruu , n lJ~ II S . ~ :11 - 2 ;1 :.! i

I

I Chave de OUro
Co nfeti 1I Arm inha

I

l' Watson
Assua n II I Assuan

Um dos Raça dores do Pkmtel

VASSAllI

VENDEM~SE SELECIONADOS REPRODUTORES



Ilmo . Snr .
DR. 0 1''\ \1 10 DA S ILVEH l l\. li . :,QUSS

~' . f \ .
R I; ~I V i ~3 ~~i o S i l va . 27

-:=tsf~é-~if---1VI-áx i fi O efi SeIeção

NORTE
Campeão

Nacional

em

1961

NORTE 52
Campeão

Junior

na

Exp. Nacional ·

de

B elo
Horizonte

1965

RUI BARBOSA DE SOUZA
Ht'~ . : Hua Senadur Peuu . ti4 Fone : j tiy y - l1BEHAB:\ - ~Ji llU :j


